
COMISSÃO DIOCESANA 
PARA A LITURGIA 

DIOCESE DE LIMIERA – SP 
MISSA DA 

QUARTA- FEIRA DE CINZAS 
(02/03/22) 

 
I. RITOS INICIAIS 
Refrão orante 
“Eis o meu servo! Eis o meu servo!” 
Ele carregou as nossas doenças! 
Eram nossas dores que levava em 
seus ombros! 
 
Anim: Queridos irmãos e irmãs, inici-
amos, por meio desta celebração de 
Cinzas o Tempo da Quaresma, nossa 
caminhada de conversão para a Pás-
coa. A oração, o jejum, a esmola e a 
fraternidade, são os caminhos para 
quem quer viver com proveito este 
tempo quaresmal. Celebrar a quares-
ma é reconhecer a presença de Deus 
na caminhada, no trabalho, na luta, no 
sofrimento e na dor da vida do povo, 
por isso no Brasil é desenvolvido neste 
tempo a Campanha da Fraternidade, 
que este ano de 2022 tem como tema: 
Fraternidade e Educação, com o le-
ma: “fala com sabedoria, ensina com 
amor” (cf. Pr 31,26). 
Que a Campanha da Fraternidade des-
te ano nos inspire na missão educaci-
onal de cada pessoa, da família, da 
escola, da Igreja e de toda a socieda-
de. 
 
Canto de Abertura 
(José Raimundo Galvão) 

Refrão 
Senhor, eis aqui o teu povo, 
Que vem implorar teu perdão. 
É grande o nosso pecado, 
Porém é maior o teu coração. 
 
1-Sabendo que acolheste Zaqueu, o 
cobrador, 
E assim lhe devolveste tua paz e teu 
amor,  
Também nos colocamos ao lado dos 
que vão 
Buscar no teu altar a graça do perdão. 
 
2- Revendo em Madalena a nossa 
própria fé, 

Chorando nossas penas diante dos 
teus pés, 
Também nós desejamos o nosso amor 
te dar, 
Porque só muito amor nos pode liber-
tar. 
 
3- Motivos temos nós de sempre confi-
ar, 
De erguer a nossa voz, de não deses-
perar, 
Olhando aquele gesto que o bom la-
drão salvou, 
Não foi, também, por nós, teu sangue 
que jorrou? 
 
 
Antífona de Entrada 
Ó Deus, vós tendes compaixão de to-
dos 
e nada do que criastes desprezais: 
perdoais nossos pecados pela peni-
tência 
porque sois o Senhor nosso Deus. 
  
Acolhida do presidente 
(Acolhe a todos com carinho e com 
esperança na ressurreição e na con-
versão). 
 
Oração do Dia 
Anim: Oremos, para que Deus possa 
nos converter neste tempo da quares-
ma livrando-nos de todo espírito mal. 
 
Presid: Concedei-nos, ó Deus todo-
poderoso,  
iniciar com este dia de jejum o tempo 
da Quaresma,  
para que a penitência nos fortaleça  
no combate contra o espírito do mal 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho,  
na unidade do Espírito Santo. 
Todos: Amém  
 
II. RITO DA PALAVRA        
Anim: A espiritualidade quaresmal é 
caracterizada pela atenta, profunda e 
prolongada escuta da Palavra de 
Deus. É esta Palavra que ilumina a 
vida e chama à conversão, infundindo 
confiança na misericórdia de Deus. 
 
Canto  



Silêncio, ó, ó silencio! Deus nos fala ao 
coração! (bis) 
 
1ª Leitura: Jl. 2, 12-18 
 
Salmo Responsorial: Sl. 50 
Misericórdia , ó Senhor, pois peca-
mos. 
 
2ª Leitura- 2. Cor. 5,20 – 6,2 
 
Aclamação ao Evangelho 
Louvor e glória a Ti, Senhor,  
Cristo, Palavra de Deus! 
Cristo, Palavra de Deus! 
 
Hoje não endureçais os vossos cora-
ções,  
mas ouvi a voz do Senhor! 
 
Evangelho: Mt. 6,1-6.16-18. 
 
Homilia  
 
III. RITO PENITENCIAL 
Bênção e distribuição das cinzas 
 
Entrada das cinzas 
Anim: As cinzas são sinais da nossa 
morte, que em Cristo ressuscitado ad-
quire a vitória. Vamos recebê-las com 
carinho. 
 
(As cinzas entram em silêncio) 
 
Bênção das cinzas 
Presid: Caros irmãos e irmãs,  
roguemos instantemente a Deus Pai  
que abençoe com a riqueza da sua 
graça estas cinzas,  
que vamos colocar sobre as nossas 
cabeças  
em sinal de penitência. 
(Momento de silêncio) 
 
Presid: Ó Deus, que não quereis a 
morte do pecador,  
mas a sua conversão,  
escutai com bondade as nossas pre-
ces  
e dignai-vos abençoar + estas cinzas,  
que vamos colocar sobre as nossas 
cabeças.  
E assim reconhecendo que somos pó  
e que ao pó voltaremos  

consigamos, pela observância da Qua-
resma,  
obter o perdão dos pecados  
e viver uma vida nova  
à semelhança do Cristo ressuscitado.  
Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 
Presid: (Em silêncio asperge as cinzas 
com água benta e impõe sobre cada 
um dizendo:) 
 
Convertei-vos e crede no Evangelho. 
 
Canto (Sl 50) 
Refrão: Senhor Deus, misericórdia! 
(Pode ser lido ou cantado) 
1. Misericórdia de mim, Deus de bon-
dade,             
Misericórdia por tua compaixão!    
Vem me lavar das sujeiras do pecado,  
Vem me livrar de tamanha perdição!     
 
Reconheço toda a minha maldade,  
Diante de mim a vastidão de minha 
ofensa... 
Foi contra ti, meu Senhor, o meu pe-
cado,  
E pratiquei o que é mal em tua presen-
ça! 
 
2. Bem sei da retidão dos teus manda-
tos, 
E da verdade que teu falar propõe, 
Mas te lembras, eu nasci já na malda-
de, 
 
E no pecado concebe-me minha mãe! 
Que tu amas a verdade sei e sinto, 
E me ensinas o saber do coração;  
Vem me banhar com tua graça e serei 
limpo, 
Mais puro que um chumaço de algo-
dão! 
 
3. Faz-me escutar uma palavra de ale-
gria, 
E assim contentes vão dançar os os-
sos meus; 
A minha culpa apagarás em pleno dia,  
e os meus pecados faz sumir dos 
olhos teus! 
 
Cria em mim um coração imaculado, 
Não desprezes a poeira que criastes, 
Não me ponhas para fora do teu lado, 



E teu Espírito não se afaste deste tras-
te! 
 
4. Que teu perdão me inunde de ale-
gria, 
E um espírito generoso me sustente;  
Ensinarei aos maus as tuas vias 
Será imensa a procissão dos peniten-
tes!    
 
Vem me livrar de toda morte violenta,  
E tua justiça, ó meu Senhor, irei gritan-
do; 
Abre meus lábios e esta boca bem 
atenta, 
O teu louvor alegremente irá cantando!     
 
5. Pois tu não queres sacrifício nem 
oferta, 
Meu sacrifício é meu espírito contrito. 
Um coração que esmagado se conver-
ta. 
Tu não desprezas, nem te vai desper-
cebido! 
 
Derrama, enfim, tuas graças em Sião, 
Vem, reconstrói as ruínas do teu povo; 
Aceitarás as oferendas e oblações, 
Receberás em teu altar um culto novo! 
 
6. Louvor a ti, o universo todo adora,  
Tu és a paz, a vida plena e o perdão. 
Do mundo inteiro vem a prece que te 
implora, 
Ó vem depressa dá-nos tua salvação! 
 
Oração da Assembléia 
Presid: Quaresma é tempo de oração. 
A prática da oração está inseparavel-
mente ligada à conversão, através da 
qual, as pessoas se tornam sempre 
mais abertas e disponíveis às iniciati-
vas da ação de Deus.  
 
(Baseado no Salmo 50). 
 
1. Ó Senhor, Deus de misericórdia, 
tenha piedade de nós que pouco fa-
zemos, como Igreja, para os nossos 
irmãos e irmãs que vivem na miséria. 
Dai-nos a força necessária para encon-
trarmos juntos o caminho da paz. Pe-
çamos: 
 
Todos: Senhor, ajudai-nos em nossa 
conversão. 

 
2. Ó Senhor, Pai do perdão, nós reco-
nhecemos todo o nosso pecado. Sa-
bemos que muitas vezes nossos go-
vernantes, ajudam no pecado do mun-
do. Ajude-nos acolher e ouvir, com 
solidariedade as pessoas que sofrem. 
Peçamos: 
 
3. Ó Senhor, Pai do acolhimento, crie 
em nós um coração que seja puro, 
para que possamos rever nossas atitu-
des em relação ao aproveitamento da 
educação. Peçamos: 
 
4. Ó Senhor, Pai dos aflitos, dê-nos de 
novo a alegria de sermos salvos e as-
sim poderemos combater todo tipo de 
preconceito, discriminação e persegui-
ção. Peçamos: 
 
(Outras intenções) 
 
Presid: Senhor, acolhe com carinho 
nossos pedidos e orações. Acolha 
também todos aqueles que são teus 
filhos e filhas. Por Cristo, nosso Se-
nhor. 
Todos: Amém 
 
IV. RITO SACRAMENTAL. 
Preparação dos dons. 
Anim: A Quaresma é tempo de deixar 
tudo o que é velho em nós, tempo de 
nos abrir à vida sempre nova que brota 
da Cruz, O pão e o vinho são sinais 
desta vida nova, que nos é dada na 
Eucaristia. 
 
Canto 
1. Sê bendito, Senhor, para sempre     
Pelos frutos das nossas jornadas!   
Repartidos na mesa do Reino, 
Anunciam a paz almejada! 
 
Refrão 
Senhor da vida, 
Tu és a nossa salvação! 
Ao prepararmos a tua mesa, 
Em ti buscamos ressurreição! 
 
2. Sê bendito, Senhor, para sempre     
Pelos mares, os rios e as fontes! 
Nos recordam a tua justiça, 
Que nos leva a um novo horizonte!    
 



3. Sê bendito, Senhor, para sempre    
Pelas bênçãos qual chuva torrente! 
Tu fecundas o chão desta vida 
Que abriga uma nova semente! 
 
Oração sobre as oferendas. 
Oferecendo-vos este sacrifício  
no começo da Quaresma,  
nós vos suplicamos, ó Deus,  
a graça de dominar nossos maus de-
sejos  
pelas obras de penitência e caridade,  
para que, purificados de nossas faltas,  
celebremos com fervor a paixão do 
vosso Filho.  
Que vive e reina para sempre. 
Todos: Amém 
 
Oração Eucarística II 
(Missal, p., 478) 
 
Prefácio 
(Missal, p., 416) 
 
Na verdade, é justo e necessário,  
é nosso dever e salvação  
dar-vos graças, sempre e em todo lu-
gar,  
Senhor, Pai santo,  
Deus eterno e todo-poderoso,  
por Cristo, Senhor nosso.  
 
Vós acolheis nossa penitência  
como oferenda à vossa glória.  
O jejum e a abstinência que pratica-
mos, quebrando nosso orgulho,  
nos convidam a imitar vossa misericór-
dia,  
repartindo o pão com os necessitados.  
 
Unidos à multidão dos anjos e dos san-
tos,  
nós vos aclamamos,  
cantando a uma só voz: 
 
IV. RITO DA COMUNHÃO 
Pai - nosso 
 
Fação  do pão 
 
Comunhão  
Canto 
(Pe. José Weber) 

“Eu vim para que todos tenham vi-
da, 

Que todos tenham vida plenamen-
te.”  
 
1. Reconstrói a tua vida em comunhão 
com teu Senhor; 
Reconstrói a tua vida em comunhão 
com teu irmão. 
Onde está o teu irmão, Eu estou pre-
sente nele. 
 
2. Eu passei fazendo o bem, eu curei 
todos os males. 
Hoje és minha presença junto a todo 
sofredor. 
Onde sofre o teu irmão, Eu estou so-
frendo nele. 
 
3. Entreguei a minha vida pela salva-
ção de todos. 
Reconstrói, protege a vida de indefe-
sos e inocentes. 
Onde morre o teu irmão, Eu estou mor-
rendo nele. 
 
4. Vim buscar e vim salvar o que esta-
va já perdido. 
Busca, salva e reconduze a quem per-
deu toda esperança. 
Onde salvas teu irmão, tu me estás 
salvando nele. 
 
Momento de interiorização 
Presid: A Quaresma é o tempo de 
preparação para a Páscoa. O senti-
mento que nos acompanha deve ser 
de alegria, pois é a vitória sobre a mor-
te. Que a Quaresma seja para cada 
um de nós um tempo de “volta ao pri-
meiro amor” (Ap.2,4).  Que o Senhor 
acolha nossa oração da Campanha da 
Fraternidade deste ano de 2022. 
 
Anim: Pai Santo, neste tempo favorá-
vel de conversão e compromisso, dai-
nos a graça de sermos educados pela 
Palavra que liberta e salva. Livrai-nos 
da influência negativa de uma cultura 
em que a educação não é assumida 
como ato de amor aos irmãos e de 
esperança no ser humano. 
 
Renovai-nos com a vossa graça para 
vencermos o medo, o desânimo e o 
cansaço, e ajudai-nos a promover uma 
educação integral, fraterna e solitária. 
 



Fortalecei-nos, para que sejamos cora-
josos na missão de educar para a vida 
plena em família, em comunidades 
eclesiais missionárias, nas escolas, 
nas universidades e em todos os am-
bientes. 
 
Ensinai-nos a falar com sabedoria e 
educar com amor! Permitais que a Vir-
gem Maria, Mãe educadora, com a 
sabedoria dos pequenos e pobres, nos 
ajude e educar e servir com a pedago-
gia do diálogo, da solidariedade e da 
paz. 
 
Por Jesus, vosso Filho amado, no Es-
pírito, Senhor que dá a vida. Amém. 
Fraternidade e Educação “Fala com 
sabedoria, ensina como amor” (cf Pr 
31,26). 
Amém. 
 
Oração depois da comunhão    
Ó Deus, fazei que sejamos ajudados  
pelo sacramento que acabamos de 
receber,  
para que o jejum de hoje vos seja 
agradável  
e nos sirva de remédio.  
Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 
VI. RITOS FINAIS 
Avisos 
 
Bênção final 
Presid: Deus, Pai de misericórdia, 
conceda a todos vocês como conce-
deu ao filho pródigo, a alegria do retor-
no à casa. 
Todos: Amém 
 
Presid: O Senhor Jesus Cristo, mode-
lo de oração e de vida, os guie nesta 
caminhada quaresmal a uma verdadei-
ra conversão. 
Todos: Amém 
 
Presid: O Espírito de sabedoria e for-
taleza os sustente na luta contra o mal 
para poderem com Cristo celebrar a 
vitória da Páscoa. 
Todos: Amém 
 
Presid: (Dá a bênção e despede a 
assembléia com carinho.) 

  
Canto Final 
Hino da Campanha da Fraternidade 
2022 
(Eurivaldo Silva Ferreira) 

É tarefa e missão da Igreja  
Boa Nova no amor proclamar,  
No diálogo com a cultura  
Para a vida florir, fecundar 
O que em redes se vai construir  
E a pessoa humana formar. 
 
Quando o anseio do conhecimento  
Ultrapassa barreiras, fronteiras,  
Se destaca o ensinamento 
Oriundo da fé verdadeira 
Que nos faz nesta ação solidários  
Para bem, condição que é certeira. 
 
Refrão 
E quem fala com sabedoria 
É Aquele que ensina com amor. 
Sua vida em total maestria 
É pra nós luz, caminho, vigor. 
 
Ou se preferir: 
1. Bendita e louvada seja 
A paixão do Redentor. 
Que por nós sofreu martírio 
Morreu por nosso amor. 
 
2. Os céus cantam a vitória 
De Nosso Senhor Jesus.  
Cantemos também na terra 
Louvores a Santa Cruz. 
 
3. Ao povo aqui reunido, 
Dai graça, perdão e luz! 
Salvai-nos, ó Deus clemente, 
Em nome da Santa Cruz. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

COMISSÃO DIOCESANA 
PARA A LITURGIA 

DIOCESE DE LIMIERA – SP 
MISSA DO 

1º DOMINGO DA QUARESMA 
(06/03/22). 

 
(Que uma cruz esteja ao lado da Mesa 
da Palavra.) 
 
I. RITOS INICIAIS 
Refrão Orante 
“Eis o meu servo! Eis o meu servo!” 
Ele carregou as nossas doenças! 
Eram nossas dores que levava em 
seus ombros! 
 
Anim: Quaresma é tempo de prepara-
ção para a Páscoa. Considerando o 
que recebemos da cruz do Senhor, 
reconheçamos que para celebrar dig-
namente a festa da Páscoa, é justo 
que nos preparemos com jejum, ora-
ção e conversão. 
Jesus passou 40 dias no deserto antes 
de anunciar a vinda do Reino, jejuando 
e orando.  
Neste tempo a Igreja também vive a 
Campanha da Fraternidade, que nos 
ajuda a refletir sobre a educação, com 
o tema: Fraternidade e Educação, e o 
lema: “Fala com sabedoria, ensina 
com amor” (cf. Pr 31,26). 
Que nesta páscoa semanal de Jesus 
possamos abrir nosso coração para 
vivermos uma caminhada de verdadei-
ra conversão, mais oração e perdão. 
 
Canto de Abertura 
(José Raimundo Galvão) 

Refrão 
Senhor, eis aqui o teu povo, 
Que vem implorar teu perdão. 
É grande o nosso pecado, 
Porém é maior o teu coração. 
 
1-Sabendo que acolheste Zaqueu, o 
cobrador, 
E assim lhe devolveste tua paz e teu 
amor,  
Também nos colocamos ao lado dos 
que vão 
Buscar no teu altar a graça do perdão. 
 

2- Revendo em Madalena a nossa 
própria fé, 
Chorando nossas penas diante dos 
teus pés, 
Também nós desejamos o nosso amor 
te dar, 
Porque só muito amor nos pode liber-
tar. 
 
3- Motivos temos nós de sempre confi-
ar, 
De erguer a nossa voz, de não deses-
perar, 
Olhando aquele gesto que o bom la-
drão salvou, 
Não foi, também, por nós, teu sangue 
que jorrou? 
 
Antífona de Entrada 
Quando meu servo chamar, hei de 
atendê-lo, 
estarei com ele na tribulação. 
Hei de livrá-lo e glorificá-lo 
e lhe darei longos dias. 
 
Acolhida do presidente 
(Alegre na esperança pascal). 
 
Ato Penitencial 
Presid: Neste Tempo da Quaresma 
somos convidados a ir às periferias da 
vida para proclamar que ninguém está 
excluído do amor de Deus. 
 
Anim: A Quaresma nos convida à 
conversão, ou seja, a uma mudança 
em nosso caminho. Em sinal desta 
mudança o presidente sairá de sua 
cadeira e se dirigirá à frente da cruz. 
Vai ficar de joelhos, juntamente com 
toda a comunidade. 
(Todos ficam de joelhos.) 
 
Presid: Senhor, estamos chegando 
para a quaresma e carregamos tantas 
TENTAÇÕES, que precisamos superá-
las.  
 
Leitor 1: Para ajudar em nossa con-
versão a Igreja do Brasil, através da 
Campanha da Fraternidade nos ofere-
ce uma grande oportunidade. 
 
Leitor 2: Neste ano de 2022 a Cam-
panha da Fraternidade tem como te-
ma: Fraternidade e Educação, com o 



lema: “Fala com sabedoria, ensina 
com amor” (cf. Pr 31,26). 
 
Leitor 1: Pela terceira vez, a educação 
volta a ocupar as reflexões da Campa-
nha da Fraternidade, agora impulsio-
nada pelo Pacto Educativo Global 
(Texto base CF 2022, nº 7). 
 
Leitor 2: A primeira foi há 40 anos, em 
1982, com o lema: “A verdade vos 
libertará”. 
 
Leitor 1: A segunda há 24 anos, em 
1998, com o lema: “A serviço da Vida 
e da Esperança. 
 
Leitor 2: E agora a terceira, neste ano 
de 2022, com o lema: “Fala com sa-
bedoria, ensina com amor” (cf. Pr 31, 
26) 
 
Leitor 1: Se o tema volta novamente 
depois de 40 anos é por que não con-
seguimos muito progresso sobre a 
educação. 
 
Leitor 2: Perdão, Senhor pela nossa 
insensibilidade diante dos excluídos de 
um caminho educativo integral que 
humaniza, promove a vida e estabele-
ça relações de proximidade, justiça e 
paz. 
 
Leitor 1: A Cruz lembra a Igreja, o 
grande amor de Cristo por nós. O pano 
roxo lembra nossa sociedade tão sofri-
da. A Cruz de Cristo acolhe a socieda-
de, por isso o pano roxo será colocado 
na Cruz. 
 
Entra do pano roxo 
(Em silêncio, entra o pano roxo que é 
colocado na cruz. Só quando o pano 
roxo estiver na cruz inicia-se o canto 
penitencial.) 
 
Canto Penitencial 
(L: Thomaz Filho/ M: Frei Fabreti) 

1. Convite gentil não sei desprezar. 
Que importa o que foi?  
Eu vim pra curar! 
Quem nega o perdão em nome da lei. 
Não quer ver o mundo irmão! 
 
Refrão: 

Perdão, ó Senhor, misericórdia! 
Perdão, Senhor Deus da vida! 
 
2. Não posso aceitar o zelo fatal 
Do fogo do céu em troca do mal. 
Eu vim me propor, não vim pra forjar 
Resposta com tal furor! 
 
3. Tecer elogios por coisa qualquer 
Revela, afinal, o quanto se quer. 
Porém, escutai: mais vale cumprir 
O quanto ensinei do Pai! 
 
Presid: (Impondo as mãos sobre a 
comunidade). Senhor perdoe os nos-
sos pecados. Dê-nos um coração que 
seja capaz de escutar tantos irmãos e 
irmãs. Converta-nos e nos conduza à 
vida eterna. 
Todos: Amém 
 
Oração do dia 
Anim: Oremos, para que conhecendo 
melhor Jesus Cristo, possamos levar 
vida, dignidade e esperança, princi-
palmente àqueles que mais sofrem. 
 
Presid: Concedei-nos, ó Deus onipo-
tente,  
que, ao longo desta Quaresma,  
possamos progredir no conhecimento 
de Jesus Cristo  
e corresponder a seu amor por uma 
vida santa.  
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho,  
na unidade do Espírito Santo. 
Todos: Amém. 
 
II. RITO DA PALAVRA  
Anim: A Palavra ilumina a vida e cha-
ma à conversão, infundindo confiança 
na misericórdia de Deus. Ouçamos 
neste primeiro Domingo da Quaresma 
o que ela nos diz. 
 
Canto 
Silêncio, ó, ó silencio! Deus nos fala ao 
coração! (bis) 
 
1ª Leitura: Dt 26, 4-10. 
 
Salmo Responsorial: Sl. 90 
Em minhas dores, ó Senhor, perma-
necei junto a mim! 
 



2ª Leitura: Rm 10,8-13 
 
Aclamação ao Evangelho 
Louvor e glória a Ti, Senhor,  
Cristo, Palavra de Deus! 
Cristo, Palavra de Deus! 
 
O homem não vive somente de pão, 
mas de toda a palavra da boca de 
Deus! 
 
Evangelho: Lc. 4,1-13 
 
Homilia 
 
Profissão de fé 
 
Oração da Assembléia  
Presid: Como Cristo confiou no Pai e 
permaneceu fiel na tentação, coloque-
mos também nossa vida e nossas as-
pirações nas mãos daquele que pode e 
quer nos salvar. 
 
1. Senhor, por tua Igreja, tentada como 
Cristo no deserto, para que participe 
cada vez mais de sua vitória sobre o 
mal. Peçamos:  

        
Todos: Atendei nosso pedido, ó Se-
nhor!  
 
2. Senhor, que nossos governantes 
saibam dar a devida importância à 
educação, como um bem disponível 
para todos. Peçamos: 
 
 
3. Senhor, que nossa comunidade nes-
te tempo quaresmal possa reviver a 
aliança batismal e se entregue à ora-
ção e à caridade. Peçamos: 
 
4. Senhor, por todos nós, para que 
numa atitude de conversão profunda, 
possamos respeitar mais o sistema 
educacional.  
 
Peçamos:  
     
(Outras intenções) 
 
Presid: Nós vos invocamos, ó Pai, e 
dai-nos o que for útil para nossa salva-
ção. Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém! 

 
III. RITO SACRAMENTAL  
Preparação dos dons 
Anim: A realidade da educação inter-
pela e exige profunda conversão de 
todos. Deus que vem ao nosso encon-
tro na Eucaristia, oferecendo seu amor 
em Cristo Jesus, que continua de bra-
ços abertos, crucificado nos irmãos e 
irmãs que sofrem. 
Com o pão e o vinho, apresentamos ao 
Pai nosso compromisso de fidelidade à 
sua Aliança. 
 
Canto  
1. Sê bendito, Senhor, para sempre     
Pelos frutos das nossas jornadas!   
Repartidos na mesa do Reino, 
Anunciam a paz almejada! 
 
Refrão 
Senhor da vida, 
Tu és a nossa salvação! 
Ao prepararmos a tua mesa, 
Em ti buscamos ressurreição! 
 
2. Sê bendito, Senhor, para sempre     
Pelos mares, os rios e as fontes! 
Nos recordam a tua justiça, 
Que nos leva a um novo horizonte!    
 
3. Sê bendito, Senhor, para sempre    
Pelas bênçãos qual chuva torrente! 
Tu fecundas o chão desta vida 
Que abriga uma nova semente! 
 
Oração sobre as oferendas 
Fazei, ó Deus, que o nosso coração  
corresponda as estas oferendas  
com as quais iniciamos 
nossa caminhada para  a Páscoa. 
Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 
Oração Eucarística III 
(Missal, p., 482) 
 
Prefácio 
(Missal, p., 181) 
 
Na verdade, é justo e necessário,  
é nosso dever e salvação  
dar-vos graças, sempre e em todo o 
lugar,  
Senhor, Pai santo,  
Deus eterno e todo-poderoso,  



por Cristo, Senhor nosso.  
 
Jejuando quarenta dias no deserto,  
Jesus consagrou a observância qua-
resmal.  
Desarmando as ciladas do antigo ini-
migo,  
ensinou-nos a vencer o fermento da 
maldade.  
 
Celebrando agora o mistério pascal,  
nós nos preparamos para a Páscoa 
definitiva.  
 
Enquanto esperamos a plenitude eter-
na,  
com os anjos e todos os santos,  
nós vos aclamamos,  
cantando a uma só voz: 
 
IV. RITO DA COMUNHÃO 
Pai Nosso 
 
Fação do Pão 
 
Comunhão 
  
Canto 
(Hinário Litúrgico) 

Refrão 
Quem vive à sombra do Senhor, 
Lhe diz na oração: 
“Sois meu Senhor e Deus, 
No qual confio inteiramente”. 
 
Salmo 91 (90) 
1. Nenhum mal há de chegar perto de 
ti 
Nem a desgraça baterá à tua porta; 
 
2. Pois o Senhor deu uma ordem a 
seus anjos 
Para em todos os caminhos te guarda-
rem. 
 
3. Haverão de te levar em suas mãos, 
Para o teu pé não se ferir nalguma 
pedra. 
 
4. Passas por sobre cobras e serpen-
tes, 
Pisarás sobre leões e outras feras. 
 
5. “Porque a mim se confiou, hei de 
livrá-lo 

E protegê-lo, pois meu nome ele co-
nhece. 
 
6. Ao invocar-me, hei de ouvi-lo e 
atendê-lo 
E a seu lado eu estarei em suas dores. 
 
7. Hei de livrá-lo e de glória coroá-lo, 
Eu vou mostrar-lhe minha graça e sal-
vação.  
 
Momento de interiorização 
Presid: O mais importante da Qua-
resma é a Páscoa, a Aliança definitiva, 
a vitória sobre o pecado, a escravidão 
e a morte. Comemorando o aconteci-
mento salvador, morte e ressurreição 
de Jesus Cristo, a Igreja celebra o no-
vo nascimento dos que são batizados, 
renova a vida dos que foram batizados 
e a reconciliação dos pecadores arre-
pendidos. Vamos pedir esta graça ao 
Pai rezando a Oração da Campanha 
da Fraternidade 2022. 
  
Anim: Pai Santo, neste tempo favorá-
vel de conversão e compromisso, dai-
nos a graça de sermos educados pela 
Palavra que liberta e salva. Livrai-nos 
da influência negativa de uma cultura 
em que a educação não é assumida 
como ato de amor aos irmãos e de 
esperança no ser humano. 
 
Renovai-nos com a vossa graça para 
vencermos o medo, o desânimo e o 
cansaço, e ajudai-nos a promover uma 
educação integral, fraterna e solitária. 
 
Fortalecei-nos, para que sejamos cora-
josos na missão de educar para a vida 
plena em família, em comunidades 
eclesiais missionárias, nas escolas, 
nas universidades e em todos os am-
bientes. 
 
Ensinai-nos a falar com sabedoria e 
educar com amor! Permitais que a Vir-
gem Maria, Mãe educadora, com a 
sabedoria dos pequenos e pobres, nos 
ajude e educar e servir com a pedago-
gia do diálogo, da solidariedade e da 
paz. 
 
Por Jesus, vosso Filho amado, no Es-
pírito, Senhor que dá a vida. Amém. 



Fraternidade e Educação “Fala com 
sabedoria, ensina como amor” (cf Pr 
31,26). 
Amém. 
 
Oração depois da comunhão 
Ó Deus, que nos alimentastes com 
este pão  
que nutre a fé, incentiva a esperança e 
fortalece a caridade,  
dai-nos desejar o Cristo, pão vivo e 
verdadeiro,  
e viver de toda a palavra que sai de 
vossa boca.  
Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 
VI. RITOS FINAIS    
Avisos 
Bênção final 
Presid: Deus, Pai de misericórdia, 
conceda a todos vocês como conce-
deu ao filho pródigo, a alegria do retor-
no à casa. 
Todos: Amém 
 
Presid: O Senhor Jesus Cristo, mode-
lo de oração e de vida, os guie nesta 
caminhada quaresmal a uma verdadei-
ra conversão. 
Todos: Amém 
 
Presid: O Espírito de sabedoria e for-
taleza os sustente na luta contra o mal 
para poderem com Cristo celebrar a 
vitória da Páscoa. 
Todos: Amém 
 
Presid: (Dá a bênção e despede a 
assembléia com carinho) 
 
Canto Final 
Hino da Campanha da Fraternidade 
2022 
(Eurivaldo Silva Ferreira) 

É tarefa e missão da Igreja  
Boa Nova no amor proclamar,  
No diálogo com a cultura  
Para a vida florir, fecundar 
O que em redes se vai construir  
E a pessoa humana formar. 
 
Quando o anseio do conhecimento  
Ultrapassa barreiras, fronteiras,  
Se destaca o ensinamento 
Oriundo da fé verdadeira 

Que nos faz nesta ação solidários  
Para bem, condição que é certeira. 
 
Refrão 
E quem fala com sabedoria 
É Aquele que ensina com amor. 
Sua vida em total maestria 
É pra nós luz, caminho, vigor. 
 
Ou se preferir: 
1. Bendita e louvada seja 
A paixão do Redentor. 
Que por nós sofreu martírio 
Morreu por nosso amor. 
 
2. Os céus cantam a vitória 
De Nosso Senhor Jesus.  
Cantemos também na terra 
Louvores a Santa Cruz. 
 
3. Ao povo aqui reunido, 
Dai graça, perdão e luz! 
Salvai-nos, ó Deus clemente, 
Em nome da Santa Cruz. 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



COMISSÃO DIOCESANA 
PARA A LITURGIA 

DIOCESE DE LIMIERA – SP 
MISSA DO 

2º DOMINGO DA QUARESMA 
(13/03/22) 

 
(Que uma cruz esteja ao lado da Mesa 
da Palavra.) 

 
I. RITOS INCIAIS 
Refrão orante 
“Eis o meu servo! Eis o meu servo!” 
Ele carregou as nossas doenças! 
Eram nossas dores que levava em 
seus ombros! 
 
Anim: Irmãos e irmãs que nesta pás-
coa semanal de Jesus que celebra-
mos, possamos descobrir no rosto 
transfigurado Dele os rostos transfigu-
rados dos que sofrem. Que as dificul-
dades e os sofrimentos da caminhada 
não nos abatam ou nos desanime, que 
nos meios dos conflitos da vida pos-
samos vislumbrar desde já os sinais da 
ressurreição e glória de Cristo. 
  
Canto de Abertura 
(José Raimundo Galvão) 

Refrão 
Senhor, eis aqui o teu povo, 
Que vem implorar teu perdão. 
É grande o nosso pecado, 
Porém é maior o teu coração. 
 
1-Sabendo que acolheste Zaqueu, o 
cobrador, 
E assim lhe devolveste tua paz e teu 
amor,  
Também nos colocamos ao lado dos 
que vão 
Buscar no teu altar a graça do perdão. 
 
2- Revendo em Madalena a nossa 
própria fé, 
Chorando nossas penas diante dos 
teus pés, 
Também nós desejamos o nosso amor 
te dar, 
Porque só muito amor nos pode liber-
tar. 
 
3- Motivos temos nós de sempre confi-
ar, 

De erguer a nossa voz, de não deses-
perar, 
Olhando aquele gesto que o bom la-
drão salvou, 
Não foi, também, por nós, teu sangue 
que jorrou? 
 
Antífona de Entrada 
Lembrai-vos, Senhor, de vossa miseri-
córdia 
e de vosso amor, pois são eternos. 
Nossos inimigos não triunfem sobre 
nós: 
libertai-nos, ó Deus, de toda angústia! 
 
Acolhida do presidente 
(Alegre na esperança pascal). 
 
Ato Penitencial 
Presid: Contemplando tua transfigura-
ção, Senhor, pedimos perdão porque 
nosso coração vive longe de Ti, bus-
cando luzes que se apagam e ouvindo 
palavras que voam de nós com o tem-
po.   
 
Anim: A Quaresma nos convida a 
conversão, ou seja, a uma mudança 
em nosso caminho. Em sinal desta 
mudança o presidente sairá de sua 
cadeira e se dirigirá à frente da cruz. 
Vai ficar de joelhos, juntamente com 
toda a comunidade. 
(Todos ficam de joelhos) 
 
Leitor 1: A reflexão da Campanha da 
Fraternidade deste ano de 2022 foi 
impulsionada pelo Pacto Educativo 
Global, convocado pelo Papa Francis-
co. 
 
Leitor 2: Ao longo da caminhada qua-
resmal, em que a conversão se faz 
meta primeira, recebemos o convite 
para buscar os motivos  de nossas 
escolhas em todas as ações e, por 
certo, naquelas que dizem respeito 
mais diretamente ao mundo da educa-
ção. 
 
Leitor 1: E qual é o objetivo geral da 
Campanha da Fraternidade neste ao 
de 2022?  
 
Leitor 2: Promover diálogos a partir da 
realidade educativa do Brasil, à luz da 



fé cristã, propondo caminhos em favor 
do humanismo integral e solidário. 
 
Leitor 1: Perdão, Senhor, pelas vezes 
que somos tentados e fugimos do nos-
so compromisso de cristãos em lutar 
pela educação. 
 
Leitor 2: A Cruz lembra a Igreja, o 
grande amor de Cristo por nós. O pano 
roxo lembra nossa sociedade tão sofri-
da. A Cruz de Cristo acolhe a socieda-
de, por isso o pano roxo será colocado 
na Cruz. 
 
Entra do pano roxo 
(Em silêncio, entra o pano roxo que é 
colocado na cruz. Só quando o pano 
roxo estiver na cruz inicia-se o canto 
penitencial.) 
 
Canto Penitencial 
(L: Thomaz Filho/ M: Frei Fabreti) 

1. Convite gentil não sei desprezar. 
Que importa o que foi?  
Eu vim pra curar! 
Quem nega o perdão em nome da lei. 
Não quer ver o mundo irmão! 
 
Refrão: 
Perdão, ó Senhor, misericórdia! 
Perdão, Senhor Deus da vida! 
 
2. Não posso aceitar o zelo fatal 
Do fogo do céu em troca do mal. 
Eu vim me propor, não vim pra forjar 
Resposta com tal furor! 
 
3. Tecer elogios por coisa qualquer 
Revela, afinal, o quanto se quer. 
Porém, escutai: mais vale cumprir 
O quanto ensinei do Pai! 
 
Presid: (Impondo as mãos sobre a 
assembléia). 
Senhor, suplicamos a sua força divina 
e dos irmãos e irmãs para sermos li-
bertos do mal e por seu amor nos con-
duza à vida eterna. 
Todos: Amém! 
  
Oração do dia  
Anim: Oremos, para que Deus alimen-
te nosso espírito e nos fortaleça em 
seu amor. 
 

Presid: Ó Deus, que nos mandastes 
ouvir vosso Filho amado,  
alimentai nosso espírito com a vossa 
palavra,  
para que, purificado o olhar de nossa 
fé,  
nos alegremos com a visão da vossa 
glória.  
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho,  
na unidade do Espírito Santo. 
Todos: Amém. 
 
II. RITO DA PALAVRA 
Anim: Somente unidos ao projeto de 
Jesus, que é vida em abundância para 
todos, saberemos ter coragem sufici-
ente nos momentos cruciais de nossa 
vida. É a Palavra de Deus que nos 
revela esta verdade. 
 
Canto 
Silêncio, ó, ó silencio! Deus nos fala ao 
coração! (bis) 
 
1ª Leitura: Gn 15, 5-12.17-18 
 
Salmo Responsorial: Sl. 26 
O Senhor é minha luz e salvação. 
 
2ª Leitura: Fl 3, 17-4,1 ou 3, 20-4,1 
 
Aclamação ao Evangelho 
Louvor e glória a Ti, Senhor,  
Cristo, Palavra de Deus! 
Cristo, Palavra de Deus! 
 
Numa nuvem resplendente fez-se ouvir 
a voz do Pai:  
Eis meu Filho amado, escutai-o todos 
vós! 
 
Evangelho: Lc  9, 28b-36 
 
Homilia 
 
Profissão de fé 
 
Oração da Assembléia 
Presid: Enquanto Jesus orava, a luz 
de Deus o envolveu e transfigurou sua 
face. Também nós, iluminados por sua 
luz, pedimos de coração com humilda-
de. 
 



1. Pai de amor, pedimos pela Igreja de 
teu Filho: que viva dignamente a sua 
realidade sacramental humana e divi-
na, perseverando na ajuda dos que 
buscam a vida. Peçamos: 
 
Todos: Senhor, ouvi a voz do nosso 
apelo.  
 
2. Pai de amor, pedimos pelos nossos 
governantes, para que possam se 
compadecer com as pessoas que vi-
vem desfiguradas e marginalizadas, 
para que brilhem nelas a glória de 
Deus. Peçamos: 
 
3. Pai de amor, pedimos por aqueles e 
aquelas que sofrem a dor da exclusão 
social, para que sintam seu amparo de 
Pai. Peçamos: 
 
4. Pai de amor, pedimos que desperte 
em todos nós uma mística que resgate 
o valor da educação nos seus funda-
mentos mais profundos. Peçamos: 
 
(Outras intenções) 
 
Presid: Nós procuramos tua face, ó 
Pai. Ajudai-nos a reconhecê-la nos 
sinais que falam de Ti e a contempla-la 
um dia com teu Filho Jesus, Nosso 
Senhor. 
Todos: Amém! 
 
III. RITO SACRAMENTAL 
Preparação dos dons 
Anim: A transfiguração de Cristo é 
uma imagem de transformação que se 
realiza neste momento: Cristo se faz 
nosso alimento. Apresentando pão e 
vinho, preparemos não só o altar, mas 
nosso coração para sentirmos a alegria 
da presença de Jesus glorioso em 
nossa vida. 
 
Canto  
1. Sê bendito, Senhor, para sempre     
Pelos frutos das nossas jornadas!   
Repartidos na mesa do Reino, 
Anunciam a paz almejada! 
 
Refrão 
Senhor da vida, 
Tu és a nossa salvação! 
Ao prepararmos a tua mesa, 

Em ti buscamos ressurreição! 
 
2. Sê bendito, Senhor, para sempre     
Pelos mares, os rios e as fontes! 
Nos recordam a tua justiça, 
Que nos leva a um novo horizonte!    
 
3. Sê bendito, Senhor, para sempre    
Pelas bênçãos qual chuva torrente! 
Tu fecundas o chão desta vida 
Que abriga uma nova semente! 
 
Oração sobre as oferendas 
Ó Deus, que estas oferendas  
lavem os nossos pecados  
e nos santifiquem inteiramente  
para celebrarmos a Páscoa.  
Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 
Oração Eucarística II  
(Missal, p., 478) 
 
Prefácio 
(Missal, p., 188) 
 
Na verdade, é justo e necessário,  
é nosso dever e salvação  
dar-vos graças, sempre e em todo o 
lugar,  
Senhor, Pai Santo, Deus eterno e todo-
poderoso,  
por Cristo, Senhor nosso.  
 
Tendo predito aos discípulos a própria 
morte,  
Jesus lhes mostra,  
na montanha sagrada,  
todo o seu esplendor.  
 
E com o testemunho da Lei e dos Pro-
fetas,  
simbolizados em Moisés e Elias,  
nos ensina que, pela Paixão e Cruz,  
chegará à glória da ressurreição.  
 
E, enquanto esperamos  
a realização plena de vossas promes-
sas,  
com os anjos e com todos os santos,  
nós vos aclamamos,  
cantando a uma só voz:  
 
IV. RITO DA COMUNHÃO 
Pai Nosso 
 



Fração do pão 
 
Comunhão 
Canto 
(Hinário Litúrgico) 

Refrão 
Então, da nuvem luminosa, 
Dizia uma voz: 
"Este é meu Filho amado, 
Escutem sempre o que Ele diz!" 
 
Salmo 45 (44) 
 
1. Transborda um poema do meu co-
ração: 
Vou cantar-vos, ó Rei, esta minha can-
ção: 
 
2. Sois tão belo, o mais belo entre os 
filhos dos homens! 
Porque Deus, para sempre, vos deu 
sua bênção. 
 
3. Levai vossa espada de glória no 
flanco, 
Herói valoroso, no vosso esplendor; 
 
4. Saí para a luta no carro de guerra 
Em defesa da fé, da justiça e verdade! 
 
5. Vosso trono, ó Deus, é eterno, sem 
fim; 
Vosso cetro real é sinal de justiça: 
 
6. Vós amais a justiça e odiais a mal-
dade, 
É por isso que Deus vos ungiu com 
seu óleo. 
 
7. Cantarei vosso nome de idade em 
idade, 
Para sempre haverão de louvar-vos os 
povos! 
 
Momento de interiorização 
Presid: Percorremos com Jesus o ca-
minho da Cruz e com Ele seremos 
transfigurados, passamos através da 
morte, à vida nova que o Pai nos con-
cede pelo Espírito. Rezemos a Oração 
da Campanha da Fraternidade 2022. 
 
Anim: Pai Santo, neste tempo favorá-
vel de conversão e compromisso, dai-
nos a graça de sermos educados pela 
Palavra que liberta e salva. Livrai-nos 

da influência negativa de uma cultura 
em que a educação não é assumida 
como ato de amor aos irmãos e de 
esperança no ser humano. 
 
Renovai-nos com a vossa graça para 
vencermos o medo, o desânimo e o 
cansaço, e ajudai-nos a promover uma 
educação integral, fraterna e solitária. 
 
Fortalecei-nos, para que sejamos cora-
josos na missão de educar para a vida 
plena em família, em comunidades 
eclesiais missionárias, nas escolas, 
nas universidades e em todos os am-
bientes. 
 
Ensinai-nos a falar com sabedoria e 
educar com amor! Permitais que a Vir-
gem Maria, Mãe educadora, com a 
sabedoria dos pequenos e pobres, nos 
ajude e educar e servir com a pedago-
gia do diálogo, da solidariedade e da 
paz. 
 
Por Jesus, vosso Filho amado, no Es-
pírito, Senhor que dá a vida. Amém. 
Fraternidade e Educação “Fala com 
sabedoria, ensina como amor” (cf Pr 
31,26). 
Amém. 
 
Oração depois da comunhão 
Nós comungamos, Senhor Deus, no 
mistério da vossa glória,  
e nos empenhamos em render-vos 
graças,  
porque nos concedeis, ainda na terra,  
participar das coisas do céu.  
Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 
VI. RITOS FINAIS 
Avisos 
Bênção final 
Presid: Deus, Pai de misericórdia, 
conceda a todos vocês como conce-
deu ao filho pródigo, a alegria do retor-
no à casa. 
Todos: Amém 
 
Presid: O Senhor Jesus Cristo, mode-
lo de oração e de vida, os guie nesta 
caminhada quaresmal a uma verdadei-
ra conversão. 
Todos: Amém 



 
Presid: O Espírito de sabedoria e for-
taleza os sustente na luta contra o mal 
para poderem com Cristo celebrar a 
vitória da Páscoa. 
Todos: Amém 
 
Presid: (Dá a bênção e despede a 
assembléia com carinho.  
 
Canto Final 
Hino da Campanha da Fraternidade 
2022 
(Eurivaldo Silva Ferreira) 

O caminho nos quer convertidos: 
Mergulhar no mistério profundo 
Para que em sua Páscoa busquemos 
Compaixão no cuidado com o mundo. 
Confortados em Cristo seremos 
Aprendizes do dom tão fecundo. 
 
Quando a plena mudança atingir 
Relações tão humanas, libertas, 
Novos rumos em redes seremos 
Gerações solidárias e abertas 
Na esperança de rostos surgirem 
Assumindo missões tão concretas. 
 
Refrão 
E quem fala com sabedoria 
É Aquele que ensina com amor. 
Sua vida em total maestria 
É pra nós luz, caminho, vigor. 
 
Ou se preferir: 
1. Bendita e louvada seja 
A paixão do Redentor. 
Que por nós sofreu martírio 
Morreu por nosso amor. 
 
2. Os céus cantam a vitória 
De Nosso Senhor Jesus.  
Cantemos também na terra 
Louvores a Santa Cruz. 
 
3. Ao povo aqui reunido, 
Dai graça, perdão e luz! 
Salvai-nos, ó Deus clemente, 
Em nome da Santa Cruz. 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
COMISSÃO DIOCESANA 

PARA A LITURGIA 
DIOCESE DE LIMIERA – SP 

MISSA  DO 
3º  DOMINGO DA QUARESMA 

(20/03/22) 
 

(Que uma cruz esteja ao lado da Mesa 
da Palavra.) 
 
I. RITOS INICIAIS        
Refrão orante 
“Eis o meu servo! Eis o meu servo!” 
Ele carregou as nossas doenças! 
Eram nossas dores que levava em 
seus ombros! 
 
Anim: Nesta páscoa semana de Jesus 
a liturgia apresenta-nos a sugestiva 
imagem da figueira. É o momento, tal-
vez, em que o Senhor queira vir "bus-
car frutos" desta figueira que é a vida 
de cada um de nós e de cada uma de 
nossas comunidades, plantadas na 
vinha que é a sua Igreja. Que encon-
trará o Senhor neste ano? Uma per-
gunta para se pensar, não para angús-
tia nem desespero, mas para levar-nos 
a "cavar em volta dela e colocar adu-
bo", de modo que volte a produzir 
abundantes frutos de fé, de esperança 
e amor a Deus e aos irmãos. Que os 
frutos que produzem nossa vinha pos-
sa despertar uma educação acessível 
a todos. 
 
Canto de Abertura 
(José Raimundo Galvão) 

Refrão 
Senhor, eis aqui o teu povo, 
Que vem implorar teu perdão. 
É grande o nosso pecado, 
Porém é maior o teu coração. 
 
1-Sabendo que acolheste Zaqueu, o 
cobrador, 
E assim lhe devolveste tua paz e teu 
amor,  
Também nos colocamos ao lado dos 
que vão 
Buscar no teu altar a graça do perdão. 
 
2- Revendo em Madalena a nossa 
própria fé, 

Chorando nossas penas diante dos 
teus pés, 
Também nós desejamos o nosso amor 
te dar, 
Porque só muito amor nos pode liber-
tar. 
 
3- Motivos temos nós de sempre confi-
ar, 
De erguer a nossa voz, de não deses-
perar, 
Olhando aquele gesto que o bom la-
drão salvou, 
Não foi, também, por nós, teu sangue 
que jorrou? 
 
Antífona de Entrada 
Tenho os olhos sempre fitos no Se-
nhor, 
porque livra os meus pés da armadilha. 
Olhai para mim, tende piedade, 
pois vivo sozinho e infeliz. 
 
Acolhida do Presidente 
(Alegre na esperança pascal). 
 
Ato Penitencial 
Presid: A Quaresma nos convida a 
sermos solidários com quem sofre as 
dores da limitação humana e dos pe-
cados próprios e dos outros.  
 
Anim: A Quaresma nos convida à 
conversão, ou seja, a uma mudança 
em nosso caminho. Em sinal desta 
mudança o presidente sairá de sua 
cadeira e se dirigirá à frente da cruz. 
Vai ficar de joelhos, juntamente com 
toda a comunidade. 
(Todos de joelhos) 
 
Leitor 1: Depois de refletirmos sobre o 
Objetivo Geral da Campanha da Fra-
ternidade de 2022, vamos ver os Obje-
tivos Específicos. 
 
Leitor 2: Analisar o contexto da edu-
cação na cultura atual e seus desafios 
potencializados pela pandemia. 
 
Leitor 1: Verificar o impacto das políti-
cas públicas na educação. 
 
Leitor 2: Identificar valores e referên-
cias da Palavra de Deus e da Tradição 
cristã em vista de uma educação hu-



manizadora na perspectiva do Reino 
de Deus.  
 
Leitor um: Pensar o papel da família, 
da comunidade de fé e da sociedade 
no processo educativo, com a colabo-
ração dos educadores e das institui-
ções de ensino.  
 
Leitor 2: Incentivar propostas educati-
vas que, enraizadas no Evangelho, 
promovam a dignidade humana, a ex-
periência do transcendente, a cultura 
do encontro e o cuidado com a casa 
comum. 
 
Leitor 1: Estimular a organização do 
serviço pastoral junto a escola, univer-
sidades, centros comunitários e outros 
espaços educativos, em especial das 
instituições católicas de ensino. 
 
Leitor2: Promover uma educação 
comprometida com novas formas de 
economia, de política e de progresso 
verdadeiramente a serviço da vida hu-
mana, em especial, dos mais pobres. 
 
Presid: Perdão Senhor pelas vezes 
como batizados não nos compromete-
mos com o teu projeto de educação.. 
 
Leitor 1: A Cruz lembra a Igreja, o 
grande amor de Cristo por nós. O pano 
roxo lembra nossa sociedade tão sofri-
da. A Cruz de Cristo acolhe a socieda-
de, por isso o pano roxo será colocado 
na Cruz. 
 
Entra do pano roxo 
(Em silêncio, entra o pano roxo que é 
colocado na cruz. Só quando o pano 
roxo estiver na cruz inicia-se o canto 
penitencial.) 
 
Canto Penitencial 
(L: Thomaz Filho/ M: Frei Fabreti) 

1. Convite gentil não sei desprezar. 
Que importa o que foi?  
Eu vim pra curar! 
Quem nega o perdão em nome da lei. 
Não quer ver o mundo irmão! 
 
Refrão: 
Perdão, ó Senhor, misericórdia! 
Perdão, Senhor Deus da vida! 

 
2. Não posso aceitar o zelo fatal 
Do fogo do céu em troca do mal. 
Eu vim me propor, não vim pra forjar 
Resposta com tal furor! 
 
3. Tecer elogios por coisa qualquer 
Revela, afinal, o quanto se quer. 
Porém, escutai: mais vale cumprir 
O quanto ensinei do Pai! 
 
Presid: (Só o presidente se levanta e 
diante da cruz impõe as mãos sobre a 
comunidade)  
 
Senhor, perdoe os nossos pecados e 
nos ajude  na conversão da mente e 
do coração  para que possamos  ver 
as coisas de uma forma diferente e 
reconhecer em cada irmão e irmã a 
dignidade de cada um neste mundo. 
Todos: Amém! 
 
Oração do dia 
Anim: Oremos, para que na constru-
ção de um mundo melhor possa haver 
educação disponível para todos. 
 
Presid: Ó Deus, fonte de toda miseri-
córdia e de toda bondade,  
vós nos indicastes o jejum, a esmola e 
a oração  
como remédio contra o pecado.  
Acolhei esta confissão da nossa fra-
queza  
para que, humilhados pela consciência 
de nossas faltas  
sejamos confortados pela vossa mise-
ricórdia.  
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho,  
na unidade do Espírito Santo. 
Todos: Amém. 
 
II. RITO DA PALAVRA 
Anim: A Palavra de Deus pede que 
nos entreguemos inteiramente à von-
tade de Deus, e que Ele possa colher 
em nós frutos de salvação. Vamos 
ouvir com carinho. 
 
Canto 
Silêncio, ó, ó silencio! Deus nos fala ao 
coração! (bis) 
 
1ª Leitura: Ex 3,1-8a.13-15 



 
Salmo Responsorial: Sl. 102 
O Senhor é bondoso e compassivo. 
 
2ª Leitura: 1Cor 10,1-6.10-12 
 
Aclamação ao Evangelho 
Louvor e glória a Ti, Senhor,  
Cristo, Palavra de Deus! 
Cristo, Palavra de Deus! 
 
Convertei-vos, nos diz o Senhor, 
Porque o reino dos céus está perto! 
 
Evangelho: Lc 13, 1-9 
 
Homilia 
 
Profissão de fé 
 
Oração da Assembléia 
Presid: Nosso andar no caminho da fé 
e do amor é um peregrinar comunitá-
rio, uma história compartilhada na pre-
sença de Deus. Cheios de filial confi-
ança, apresentamos a Ele nossos pe-
didos. 
 
1. Pai do céu, para que toda a Igreja, 
em cada comunidade, renove sua vo-
cação e seu caminho ao serviço do 
Deus vivo. Peçamos: 
 
Todos: Olhai para nós, Senhor, e 
tende piedade do teu povo. 
 
2. Pai do céu, que nossos governantes 
possam apoiar e valorizar as iniciativas 
já existentes no tocante ao cuidado 
com a educação e não deixem nin-
guém excluído de tão grande benefí-
cio. Peçamos: 
 
3. Pai do céu que a caminhada qua-
resmal nos faça crescer na fé, na es-
perança e na caridade. Peçamos: 
 
4. Pai do céu, para que ao julgar-nos, 
Jesus encontre frutos na figueira de 
nossa vida e na de nossa comunidade. 
Peçamos: 
 
(Outras intenções) 
 
Presid: Senhor, Pai de misericórdia, 
acolhei com bondade os nossos pedi-

dos e ajudai-nos a produzir verdadei-
ros frutos de salvação. Por Cristo, nos-
so Senhor. 
Todos: Amém! 
 
III. RITO SACRAMENTAL  
Preparação dos dons 
Anim: Levemos para o altar o pão e o 
vinho, e levemos também nosso pro-
pósito de conversão, para que esta 
quaresma dê muitos frutos em nossa 
vida e na vida de nossa comunidade. 
 
Canto 
1. Sê bendito, Senhor, para sempre     
Pelos frutos das nossas jornadas!   
Repartidos na mesa do Reino, 
Anunciam a paz almejada! 
 
Refrão 
Senhor da vida, 
Tu és a nossa salvação! 
Ao prepararmos a tua mesa, 
Em ti buscamos ressurreição! 
 
2. Sê bendito, Senhor, para sempre     
Pelos mares, os rios e as fontes! 
Nos recordam a tua justiça, 
Que nos leva a um novo horizonte!    
 
3. Sê bendito, Senhor, para sempre    
Pelas bênçãos qual chuva torrente! 
Tu fecundas o chão desta vida 
Que abriga uma nova semente! 
 
Oração sobre as oferendas 
Ó Deus de bondade,  
concedei-nos por este sacrifício  
que, pedindo perdão de nossos peca-
dos,  
saibamos perdoar a nossos semelhan-
tes.  
Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 
Oração Eucarística III 
(Missal, p., 478) 
 
Prefácio 
(Missal, p., 415) 
 
Na verdade, é justo e necessário,  
é nosso dever e salvação  
dar-vos graças, sempre e em todo o 
lugar,  
Senhor, Pai santo,  



Deus eterno e todo-poderoso,  
por Cristo, Senhor nosso. 
 
Para renovar, na santidade  
o coração dos vossos filhos e filhas,  
instituístes este tempo de graça e sal-
vação.  
Libertando-nos do egoísmo  
e das outras paixões desordenadas,  
superamos o apego às coisas da terra.  
 
E, enquanto esperamos a plenitude 
eterna,  
proclamamos a vossa glória,  
cantando a uma só voz: 
 
IV. RITO DA COMUNHÃO 
Pai nosso 
 
Fração do pão 
 
Comunhão 
Canto 
(Nely Silva Barros) 

1. O Povo de Deus no deserto andava, 
Mas à sua frente alguém caminhava. 
O Povo de Deus era rico de nada, 
Só tinha esperança e o pó da estrada. 
Também sou teu povo, Senhor, e es-
tou nessa estrada. 
Somente a Tua graça me basta e mais 
nada. 
 
2. O Povo de Deus também vacilava, 
E às vezes custava a crer no amor. 
O Povo de Deus, chorando rezava, 
Pedia perdão e recomeçava. 
Também sou teu povo, Senhor, estou 
nesta estrada. 
Perdoa, se às vezes não creio em mais 
nada. 
 
3. O Povo de Deus também teve fome, 
E Tu lhe mandaste o Pão lá do céu. 
O Povo de Deus cantando deu graças, 
Provou teu amor, amor que não passa. 
Também sou teu povo, Senhor, estou 
nesta estrada. 
Tu és o alimento da longa jornada. 
 
4. O Povo de Deus, ao longe avistou 
A terra querida que o amor preparou. 
O Povo de Deus corria e cantava, 
E nos seus louvores, seu poder pro-
clamava. 

Também sou Teu povo, Senhor, estou 
nessa estrada. 
Cada dia mais perto da terra esperada. 
 
Momento de interiorização 
Presid: Celebramos a Quaresma fes-
tejando a busca da humanidade inteira 
por libertação, dignidade, reconciliação 
e paz. Trazendo a Deus o clamor sem-
pre mais forte do universo, que suspira 
em dores de parto por vida e liberdade, 
aguardando a manifestação dos filhos 
e filhas de Deus. Rezemos a Oração 
da Campanha da Fraternidade 2022. 
 
Anim: Pai Santo, neste tempo favorá-
vel de conversão e compromisso, dai-
nos a graça de sermos educados pela 
Palavra que liberta e salva. Livrai-nos 
da influência negativa de uma cultura 
em que a educação não é assumida 
como ato de amor aos irmãos e de 
esperança no ser humano. 
 
Renovai-nos com a vossa graça para 
vencermos o medo, o desânimo e o 
cansaço, e ajudai-nos a promover uma 
educação integral, fraterna e solitária. 
 
Fortalecei-nos, para que sejamos cora-
josos na missão de educar para a vida 
plena em família, em comunidades 
eclesiais missionárias, nas escolas, 
nas universidades e em todos os am-
bientes. 
 
Ensinai-nos a falar com sabedoria e 
educar com amor! Permitais que a Vir-
gem Maria, Mãe educadora, com a 
sabedoria dos pequenos e pobres, nos 
ajude e educar e servir com a pedago-
gia do diálogo, da solidariedade e da 
paz. 
 
Por Jesus, vosso Filho amado, no Es-
pírito, Senhor que dá a vida. Amém. 
Fraternidade e Educação “Fala com 
sabedoria, ensina como amor” (cf Pr 
31,26). 
Amém. 
 
Oração depois da comunhão 
Ó Deus, tendo recebido o penhor do 
vosso mistério celeste,  
e já saciados na terra com o pão do 
céu,  



nós vos pedimos a graça de manifestar 
em nossa vida  
o que o sacramento realizou em nós.  
Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém. 
 
VI. RITOS FINAIS  
Avisos 
 
Bênção final 
Presid: Deus, Pai de misericórdia, 
conceda a todos vocês como conce-
deu ao filho pródigo, a alegria do retor-
no à casa. 
Todos: Amém 
 
Presid: O Senhor Jesus Cristo, mode-
lo de oração e de vida, os guie nesta 
caminhada quaresmal a uma verdadei-
ra conversão. 
Todos: Amém 
 
Presid: O Espírito de sabedoria e for-
taleza os sustente na luta contra o mal 
para poderem com Cristo celebrar a 
vitória da Páscoa. 
Todos: Amém 
 
Presid: (Dá a bênção e despede a 
assembléia com carinho.) 
  
Canto Final 
Hino da Campanha da Fraternidade 
2022 
(Eurivaldo Silva Ferreira) 

E na casa comum que sonhamos 
Onde habitam cuidado e respeito 
Educar é o verbo preciso 
A cumprir neste chão grandes feitos 
Para o mundo poder imitar 
Quem na vida é o Mestre Perfeito. 
 
Pedagogicamente é preciso  
Educar, meditar, compreender 
Para que aprendamos com Cristo 
O caminho da cruz percorrer 
E na escola da sua existência 
O Evangelho seguir e viver. 
 
Refrão 
E quem fala com sabedoria 
É Aquele que ensina com amor. 
Sua vida em total maestria 
É pra nós luz, caminho, vigor. 
 
Ou se preferir: 

1. Bendita e louvada seja 
A paixão do Redentor. 
Que por nós sofreu martírio 
Morreu por nosso amor. 
 
2. Os céus cantam a vitória 
De Nosso Senhor Jesus.  
Cantemos também na terra 
Louvores a Santa Cruz. 
 
3. Ao povo aqui reunido, 
Dai graça, perdão e luz! 
Salvai-nos, ó Deus clemente, 
Em nome da Santa Cruz. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



COMISSÃO DIOCESANA 
PARA A LITURGIA 

DIOCESE DE LIMIERA – SP 
MISSA DO  

4º DOMINGO DA QUARESMA 
(27/03/22) 

 
(Que uma cruz esteja ao lado da Mesa 
da Palavra.) 
 
I. RITOS INICIAIS          
Refrão orante 
“Eis o meu servo! Eis o meu servo!” 
Ele carregou as nossas doenças! 
Eram nossas dores que levava em 
seus ombros! 
 
Anim: O quarto Domingo da Quares-
ma é chamado "Domingo da alegria". 
Alegrar-se faz parte do mandamento 
do amor que nos reconcilia como ir-
mãos e irmãs, e hoje somos convida-
dos a ver a profundeza do coração 
misericordioso de Deus, mas também 
a profundeza do coração de seus filhos 
que batem à porta da casa paterna: um 
que foge do Pai; outro que não aceita a 
compaixão e o perdão do Pai. 
A tarefa de Deus é amar. Amar o pró-
digo que voltou, amar o mais velho 
para que também nele realize a con-
versão do coração. Somente Deus 
pode amar desse modo, porque Deus 
é amor. 
 
Canto de Abertura 
(G Gabarain) 
Refrão 
Vem com alegria, Senhor,  
Cantando vem com alegria, Senhor,  
Os que caminham pela vida, Senhor, 
Semeando tua paz e o amor. 
 
1. Vem trazendo a esperança 
Ao mundo coberto de ansiedade,  
Ao mundo que procura e não encontra 
Caminhos de amor e de amizade. 
 
2. Vem fazendo corajosos  
Esforços fraternos pela paz, 
Desejos de um mundo mais humano, 
Fundado no bem e na verdade! 
 
3. Quando o ódio e a violência  
Penetram no nosso coração,  
O mundo saberá que por herança  

O esperam dor e desilusão. 
 
Antífona de Entrada 
Alegra-te, Jerusalém! 
Reuni-vos, vós todos que a amais; 
vós que estais tristes, exultai de ale-
gria! 
Saciai-vos com a abundância de suas 
consolações. 
 
Acolhida do presidente 
(Alegre na esperança pascal) 
 
Ato Penitencial 
Presid: A Igreja deve ir ao encontro 
das pessoas. 
 
Anim: A Quaresma nos convida a 
conversão, ou seja, a uma mudança 
em nosso caminho. Em sinal desta 
mudança o presidente sairá de sua 
cadeira e se dirigirá à frente da cruz. 
Vai ficar de joelhos, juntamente com 
toda a comunidade. 
(Todos de joelhos) 
 
Leitor 1: “A Campanha da Fraternida-
de nos convoca a refletir sobre os fun-
damentos do ato de educar” (Apresen-
tação- Texto Base CF 2022) 
 
Leitor 2: “Nos recorda que educar não 
é um ato isolado. 
 
Leitor 1: “É encontro no qual todos 
são educadores e educados. 
 
Leitor 2: “É tarefa da própria pessoa, 
da família, da escola, da Igreja e de 
toda a sociedade. 
 
Leitor 1: “Afinal, como nos ensina o 
conhecido provérbio de origem africa-
na, ‘é preciso uma aldeia para se edu-
car uma criança’” (Apresentação – 
Texto Base CF 2022). 
 
Presid: Perdão Senhor porque nem 
sempre fomos educadores e educa-
dos, neste processo educacional. 
 
Leitor 2: A Cruz lembra a Igreja, o 
grande amor de Cristo por nós. O pano 
roxo lembra nossa sociedade tão sofri-
da. A Cruz de Cristo acolhe a socieda-



de, por isso o pano roxo será colocado 
na Cruz. 
 
Entra do pano roxo 
(Em silêncio, entra o pano roxo que é 
colocado na cruz. Só quando o pano 
roxo estiver na cruz inicia-se o canto 
penitencial.) 
 
Canto Penitencial 
(L: Thomaz Filho/ M: Frei Fabreti) 

1. Convite gentil não sei desprezar. 
Que importa o que foi?  
Eu vim pra curar! 
Quem nega o perdão em nome da lei. 
Não quer ver o mundo irmão! 
 
Refrão: 
Perdão, ó Senhor, misericórdia! 
Perdão, Senhor Deus da vida! 
 
2. Não posso aceitar o zelo fatal 
Do fogo do céu em troca do mal. 
Eu vim me propor, não vim pra forjar 
Resposta com tal furor! 
 
3. Tecer elogios por coisa qualquer 
Revela, afinal, o quanto se quer. 
Porém, escutai: mais vale cumprir 
O quanto ensinei do Pai! 
 
Presid: (Só o presidente se levanta e 
diante da cruz impõe as mãos sobre a 
comunidade)  
 
Ó Deus, que jamais descuida daquilo 
que criou, escute nosso pedido de per-
dão, renove nossos pensamentos, pa-
ra que possamos ser dignos da vida 
eterna. 
Todos: Amém 
 
Oração do dia 
Anim: Oremos, para que crendo no 
Senhor, possamos, na alegria, ir ao 
encontro das festas pascais. Peçamos 
também que a paz possa estar na vida 
dos nossos dizimistas. 
 
Presid: Ó Deus, que por vosso Filho 
realizais de modo admirável  
a reconciliação do gênero humano,  
concedei ao povo cristão  
correr ao encontro das festas que se 
aproximam,  
cheio de fervor e exultando de fé.  

Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho,  
na unidade do Espírito Santo. 
Todos: Amém 
 
II. RITO DA PALAVRA 
Anim: Hoje, a Palavra de Deus nos 
convida a transformar nosso coração 
em acolhida, bondade, amor e em re-
conciliação que nos torna alegres co-
mo o pai da parábola. Ouçamos com 
atenção. 
 
Canto 
Silêncio, ó, ó silencio! Deus nos fala ao 
coração! (bis) 
 
1ª Leitura: Js  5, 9a.10-12 
 
Salmo Responsorial: Sl. 33 
Provai e vede quão suave é o Se-
nhor! 
 
2ª Leitura 2 Cor 5, 17-21 
  
Aclamação ao Evangelho 
Louvor e glória a Ti, Senhor,  
Cristo, Palavra de Deus! 
Cristo, Palavra de Deus! 
 
Vou levantar-me e vou a meu Pai e lhe 
direi:  
Meu Pai, eu pequei contra o céu e con-
tra ti.  
 
Evangelho: Lc 15, 1-3.11-32 
 
Homilia 
 
Profissão de fé 
 
Oração da Assembléia 
Presid: A Deus que é a esperança da 
humanidade angustiada e que aos 
filhos insatisfeitos renova a confiança 
na vida, elevemos nossa prece. 
 
1. Senhor, que a Igreja seja fonte da 
alegria onde se vive a experiência do 
valor da comunhão fraterna e reconci-
liação dos povos. Peçamos: 
 
Todos: Senhor, seja a nossa alegria! 
 



2. Senhor, que os governantes assegu-
rem uma política pública que cuide da 
educação para todos. Peçamos: 
 
3. Senhor, por todos aqueles que so-
frem por falta de acolhida e reconcilia-
ção, busquem em seu amor a fonte da 
vida, que conduz ao retorno à vida 
digna e feliz. Peçamos: 
 
4. Senhor, que nossa comunidade se 
torne porta aberta para todos os que 
necessitam de um abraço, de uma 
palavra de carinho. Peçamos: 
 
5. Senhor, por todos os nossos dizimis-
tas que colaboram mensalmente com 
sua oferta material à nossa comunida-
de. Peçamos: 
 
(Outros pedidos) 
 
Presid: Ó Deus, por tua infinita miseri-
córdia quisestes curvar-te sobre a mi-
séria da humanidade, e nos destes 
Jesus, nosso salvador e amigo, irmão 
e redentor, atende as preces que ago-
ra apresentamos, por Cristo, nosso 
Senhor 
Todos: Amém 
 
III. RITO SACRAMENTAL  
Preparação dos dons 
Anim: Somos a esperança de Deus, 
porque Ele está sempre esperando 
nossa conversão e nosso retorno. Ele 
está sempre atento e tocando nosso 
coração, para que nos rendamos à 
acolhida generosa que perdoa. Apre-
sentando o pão e o vinho levemos jun-
to nossa vida que se alegra sempre na 
acolhida do Pai. 
 
Canto 
1. Sê bendito, Senhor, para sempre     
Pelos frutos das nossas jornadas!   
Repartidos na mesa do Reino, 
Anunciam a paz almejada! 
 
Refrão 
Senhor da vida, 
Tu és a nossa salvação! 
Ao prepararmos a tua mesa, 
Em ti buscamos ressurreição! 
 
2. Sê bendito, Senhor, para sempre     

Pelos mares, os rios e as fontes! 
Nos recordam a tua justiça, 
Que nos leva a um novo horizonte!    
 
3. Sê bendito, Senhor, para sempre    
Pelas bênçãos qual chuva torrente! 
Tu fecundas o chão desta vida 
Que abriga uma nova semente! 
 
Oração sobre as oferendas 
Ó Deus, concedei-nos venerar com fé  
e oferecer pela redenção do mundo  
os dons que nos salvam  
e que vos apresentamos com alegria.  
Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 
Oração Eucarística II 
(Missal, p., 478) 
 
Prefácio 
(Missal, p. 414) 
 
Na verdade, é justo e necessário,  
é nosso dever e salvação  
dar-vos graças, sempre e em todo o 
lugar,  
Senhor, Pai, santo,  
Deus eterno e todo-poderoso,  
por Cristo, Senhor nosso.  
 
Vós concedeis aos cristãos  
esperar com alegria, cada ano, a festa 
da Páscoa.  
De coração purificado, entregues à 
oração  
e à prática do amor fraterno, prepara-
mo-nos  
para celebrar os mistérios pascais,  
que nos deram vida nova  
e nos tornaram filhas e filhos vossos.  
 
Por essa razão,  
agora e sempre,  
nós nos unimos aos anjos e a todos os  
santos,  
cantando a uma só voz. 
 
IV. RITO DA COMUNHÃO 
Pai nosso 
 
Fração do pão 
Canto 
Comunhão 
(L: D. Carlos Alberto Navarro M: Waldeci 

Farias) 



1. Muito alegre, eu te pedi o que era 
meu. 
Partir! Um sonho tão normal. 
Dissipei meus bens, o coração tam-
bém. 
No fim, meu mundo era irreal. 
 
Refrão 
Confiei no teu amor e voltei. 
Sim, aqui é meu lugar! 
Eu gastei teus bens, ó Pai,  
E te dou este pranto em minhas 
mãos. 
 
2. Mil amigos conheci: disseram adeus. 
Caiu a solidão em mim. 
Um patrão cruel levou-me a refletir: 
Meu pai não trata um servo assim! 
 
3. Nem deixaste-me falar da ingratidão: 
Morreu, no abraço, o mal que eu fiz. 
Festa, roupa nova, o anel, sandálias 
aos pés; 
Voltei à vida, sou feliz! 
 
Momento de interiorização 
Presid: A Campanha da Fraternidade 
deste ano de 2022 nos ajuda a refletir 
sobre a indispensável relação entre 
fraternidade e educação, nos recor-
dando que a educação não é um ato 
isolado, mas, sim, o encontro no qual 
todos são educadores e educados. 
Esta é a missão de cada pessoa, da 
família, da Igreja e de toda a socieda-
de. Vamos rezar a Oração da Campa-
nha da Fraternidade 2020.  
 
Anim: Pai Santo, neste tempo favorá-
vel de conversão e compromisso, dai-
nos a graça de sermos educados pela 
Palavra que liberta e salva. Livrai-nos 
da influência negativa de uma cultura 
em que a educação não é assumida 
como ato de amor aos irmãos e de 
esperança no ser humano. 
 
Renovai-nos com a vossa graça para 
vencermos o medo, o desânimo e o 
cansaço, e ajudai-nos a promover uma 
educação integral, fraterna e solitária. 
 
Fortalecei-nos, para que sejamos cora-
josos na missão de educar para a vida 
plena em família, em comunidades 
eclesiais missionárias, nas escolas, 

nas universidades e em todos os am-
bientes. 
 
Ensinai-nos a falar com sabedoria e 
educar com amor! Permitais que a Vir-
gem Maria, Mãe educadora, com a 
sabedoria dos pequenos e pobres, nos 
ajude e educar e servir com a pedago-
gia do diálogo, da solidariedade e da 
paz. 
 
Por Jesus, vosso Filho amado, no Es-
pírito, Senhor que dá a vida. Amém. 
Fraternidade e Educação “Fala com 
sabedoria, ensina como amor” (cf Pr 
31,26). 
Amém. 
 
Oração depois da comunhão 
Ó Deus, luz de todo ser humano que 
vem a este mundo,  
iluminai nossos corações com o es-
plendor da vossa graça,  
para pensarmos sempre o que vos 
agrada  
e amar-vos de todo o coração.  
Por Cristo, nosso Senhor 
Todos: Amém  
  
VI. RITOS FINAIS    
Avisos 
 
Bênção final 
Presid: Deus, Pai de misericórdia, 
conceda a todos vocês como conce-
deu ao filho pródigo, a alegria do retor-
no à casa. 
Todos: Amém 
 
Presid: O Senhor Jesus Cristo, mode-
lo de oração e de vida, os guie nesta 
caminhada quaresmal a uma verdadei-
ra conversão 
Todos: Amém 
 
Presid: O Espírito de sabedoria e for-
taleza os sustente na luta contra o mal 
para poderem com Cristo celebrar a 
vitória da Páscoa. 
Todos: Amém 
 
Presid: (Dá a bênção e despede a 
assembléia com carinho.) 
  
Canto Final 



Hino da Campanha da Fraternidade 
2022 
(Eurivaldo Silva Ferreira) 

É tarefa e missão da Igreja  
Boa Nova no amor proclamar,  
No diálogo com a cultura  
Para a vida florir, fecundar 
O que em redes se vai construir  
E a pessoa humana formar. 
 
Quando o anseio do conhecimento  
Ultrapassa barreiras, fronteiras,  
Se destaca o ensinamento 
Oriundo da fé verdadeira 
Que nos faz nesta ação solidários  
Para bem, condição que é certeira. 
 
Refrão 
E quem fala com sabedoria 
É Aquele que ensina com amor. 
Sua vida em total maestria 
É pra nós luz, caminho, vigor. 
 
Ou se preferir: 
1. Bendita e louvada seja 
A paixão do Redentor. 
Que por nós sofreu martírio 
Morreu por nosso amor. 
 
2. Os céus cantam a vitória 
De Nosso Senhor Jesus.  
Cantemos também na terra 
Louvores a Santa Cruz. 
 
3. Ao povo aqui reunido, 
Dai graça, perdão e luz! 
Salvai-nos, ó Deus clemente, 
Em nome da Santa Cruz. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



COMISSÃO DIOCESANA 
PARA A LITURGIA 

DIOCESE DE LIMIERA – SP 
MISSA DO 

5º DOMINGO DA QUARESMA 
(03/04/22) 

 
(Que uma cruz esteja ao lado da Mesa 
da Palavra.) 
 
I. RITOS INICIAIS     
Refrão orante 
“Eis o meu servo! Eis o meu servo!” 
Ele carregou as nossas doenças! 
Eram nossas dores que levava em 
seus ombros! 
 
Anim: Neste último domingo da qua-
resma nos é apresentado o modo de 
agir de Deus, que se manifesta em 
Jesus, e que está em forte contraste 
com a mesquinhez dos justiceiros que 
queriam apedrejar a mulher pecadora. 
Estes, sim, estavam presos no seu 
pecado; por isso, nenhum deles ousou 
jogar a primeira pedra. É necessário 
combater o pecado, mas é preciso 
estar com Deus para salvar o pecador. 
"Vá e não peques mais" (Jo 8,11), dis-
se Jesus. O passado foi apagado co-
mo as palavras na areia. Ela é nova 
criatura: de pecadora, tornou-se a que 
não peca mais! 
Nesta páscoa semanal de Jesus, pro-
curemos reconhecer em nós a experi-
ência de viver uma vida nova.  
 
Canto de Abertura 
(José Raimundo Galvão) 

Refrão 
Senhor, eis aqui o teu povo, 
Que vem implorar teu perdão. 
É grande o nosso pecado, 
Porém é maior o teu coração. 
 
1-Sabendo que acolheste Zaqueu, o 
cobrador, 
E assim lhe devolveste tua paz e teu 
amor,  
Também nos colocamos ao lado dos 
que vão 
Buscar no teu altar a graça do perdão. 
 
2- Revendo em Madalena a nossa 
própria fé, 

Chorando nossas penas diante dos 
teus pés, 
Também nós desejamos o nosso amor 
te dar, 
Porque só muito amor nos pode liber-
tar. 
 
3- Motivos temos nós de sempre confi-
ar, 
De erguer a nossa voz, de não deses-
perar, 
Olhando aquele gesto que o bom la-
drão salvou, 
Não foi, também, por nós, teu sangue 
que jorrou? 
 
Antífona de Entrada 
A mim, ó Deus, fazei justiça, 
defendei a minha causa 
contra a gente sem piedade; 
do homem perverso e traidor, libertai-
me, 
porque sois, ó Deus, o meu socorro. 
 
Acolhida do presidente 
(Alegre na esperança da ressurreição) 
 
Ato Penitencial 
Presid: Nossa caminhada quaresmal 
já nos acena a proximidade do grande 
acontecimento da Páscoa. Será que 
estamos preparados para este aconte-
cimento? 
 
Anim: A Quaresma nos convida à 
conversão, ou seja, a uma mudança 
em nosso caminho. Em sinal desta 
mudança o presidente sairá de sua 
cadeira e se dirigirá à frente da cruz. 
Vai ficar de joelhos, juntamente com 
toda a comunidade. 
(Todos de joelhos) 
 
Leitor 1: Neste processo educacional 
devemos:  
 
Leitor 2:  ESCUTAR. Na dinâmica 
dialógica, a escuta do outro e de sua 
realidade é fundamental. 
 
Leitor 1: DISCERNIR. Elementos pri-
mordiais na fé e educar para o diálogo, 
no seguimento de Jesus Cristo, Mestre 
e educador, como discípulos missioná-
rios. 
 



Leitor 2: AGIR. Um projeto de vida 
como fonte para uma nova sociedade! 
Educar para um novo humanismo. 
Educar é iniciar processos. Avaliar o 
compromisso com a Educação. 
 
Leitor 1: “O testemunho de uma Igreja 
missionária é o princípio que qualifica o 
anúncio do Evangelho e a torna capaz 
de propor aos homens e mulheres de 
boa vontade um novo aprendizado: 
 
Leitor 2: “educar é uma ato de espe-
rança no ser humano. 
 
Leitor 1: “É contribuir para que cada 
pessoa, cada discípulo missionário de 
Jesus Cristo ofereça o melhor de si a 
Deus, ao próximo e à sociedade. 
 
Leitor 2: “Educar com sabedoria e 
amor é estimular o cuidado pela vida, 
desde a concepção, passando pelo fim 
natural, até a eternidade. 
 
Leitor 1: “Convictos do poder trans-
formador da educação pedimos: Se-
nhor, ajudai-nos a criar um mundo no-
vo!” (Texto Base da CF 2022, nº 222). 
 
Presid: Senhor, ajude na conversão 
de nosso coração, para que possamos 
ser teu instrumento neste processo 
educacional. 
 
Leitor 2: A Cruz lembra a Igreja, o 
grande amor de Cristo por nós. O pano 
roxo lembra nossa sociedade tão sofri-
da. A Cruz de Cristo acolhe a socieda-
de, por isso o pano roxo será colocado 
na Cruz. 
 
Entra do pano roxo 
(Em silêncio, entra o pano roxo que é 
colocado na cruz. Só quando o pano 
roxo estiver na cruz inicia-se o canto 
penitencial.) 
 
Canto Penitencial 
 (L: Thomaz Filho/ M: Frei Fabreti) 

1. Convite gentil não sei desprezar. 
Que importa o que foi?  
Eu vim pra curar! 
Quem nega o perdão em nome da lei. 
Não quer ver o mundo irmão! 
 

Refrão: 
Perdão, ó Senhor, misericórdia! 
Perdão, Senhor Deus da vida! 
 
2. Não posso aceitar o zelo fatal 
Do fogo do céu em troca do mal. 
Eu vim me propor, não vim pra forjar 
Resposta com tal furor! 
 
3. Tecer elogios por coisa qualquer 
Revela, afinal, o quanto se quer. 
Porém, escutai: mais vale cumprir 
O quanto ensinei do Pai! 
 
Presid: (Impondo as mãos na 
comunidade) 
 
Senhor, perdoe os nossos pecados, 
nos ensine a amar, mesmo quando 
nos odeiam, e assim nos conduza à 
vida eterna.  
Todos: Amém! 
 
Oração do dia 
Anim: Oremos, para que a vida divina 
que existe em nós, nos faça crescer na 
caridade para com as mais necessita-
dos. 
 
Presid: Senhor nosso Deus,  
dai-nos por vossa graça  
caminhar com alegria na mesma cari-
dade  
que levou o vosso Filho a entregar-se 
à morte  
no seu amor pelo mundo.  
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho,  
na unidade do Espírito Santo. 
Todos: Amém. 
 
II. RITO DA PALAVRA   
Anim: A Palavra de Deus é um 
anúncio de alegria, pois o Senhor vem 
ao nosso encontro, com amor, carinho 
e compaixão. 
 
Canto 
Silêncio, ó, ó silencio! Deus nos fala ao 
coração! (bis) 
 
1ª.Leitura: Is  43, 16-18. 
 
Salmo Responsorial: Sl 125 
Maravilhas fez conosco Senhor, 
exultemos de alegria! 



 
2ª. Leitura: Fl 3, 8-14 
 
Aclamação ao Evangelho 
Louvor e glória a Ti, Senhor,  
Cristo, Palavra de Deus! 
Cristo, Palavra de Deus! 
 
Agora, eis o que diz o Senhor: 
De coração convetei-vos a mim, 
pois sou bom, compassivo e clemente. 
 
Evangelho: Jo 8, 1-11 
 
Homilia 
 
Profissão de fé 
 
Oração da assembléia 
Presid: Este tempo da quaresma é 
tempo oportuno para experimentar o 
amor misericordioso de Deus. A Ele, 
com fé, elevemos nossa prece, 
pedindo sua compaixão. 
 
1. Senhor, que a Igreja, seja o começo 
e o fim do caminho misericordioso do 
amor. Peçamos:    
 
Todos: Convertei-nos, Senhor! 
 
2. Senhor, que os governantes possam 
entender que “uma educação 
humanizada não pode limitar-se a 
fornecer um serrviço de formação, mas 
também cuidar dos seus resultados no 
horizonte das capacidades pessoais, 
morais e sociais dos participantes no 
processo educativo (Texto Base, nº 
227). Peçamos: 
 
3. Senhor, por todos aqueles que 
sofrem qualquer tipo de discriminação, 
para que possam encontrar em cada 
um de nós um olhar de compaixão. 
Peçamos: 
 
4. Senhor, por nossa comunidade, 
para que aprenda a acolher todas as 
pessoas, sem distinção, sem ter nas 
mãos pedras a serem atiradas. 
Peçamos: 
 
(Outras Intenções)  
 

Presid: Deus de bondade, acolhe com 
carinho a prece de seus filhos e filhas 
para que vivendo com sinceridade teu 
amor, possam transmiti-lo a todos. Por 
Cristo, nosso Senhor 
Todos: Amém! 
 
III. RITO SACRAMENTAL 
Preparação dos dons 
Anim: É preciso olhar para o futuro 
como tempo favorável de conversão e 
caminhar para a "vida nova" que o 
Senhor preparou para nós. É preciso 
apostar no perdão e assemelhar-nos a 
Jesus, perdoando sempre e 
compreendendo profundamente a 
fragilidade humana. É preciso reavivar 
a esperança, fundada na justiça e na 
paz. Isso tudo levaremos para o altar 
como proposta de vida, juntamente 
com o pão e o vinho. 
 
Canto 
1. Sê bendito, Senhor, para sempre     
Pelos frutos das nossas jornadas!   
Repartidos na mesa do Reino, 
Anunciam a paz almejada! 
 
Refrão 
Senhor da vida, 
Tu és a nossa salvação! 
Ao prepararmos a tua mesa, 
Em ti buscamos ressurreição! 
 
2. Sê bendito, Senhor, para sempre     
Pelos mares, os rios e as fontes! 
Nos recordam a tua justiça, 
Que nos leva a um novo horizonte!    
 
3. Sê bendito, Senhor, para sempre    
Pelas bênçãos qual chuva torrente! 
Tu fecundas o chão desta vida 
Que abriga uma nova semente! 
 
Oração sobre as oferendas 
Deus todo-poderoso,  
concedei a vossos filhos e filhas  
que, formados pelos ensinamentos da 
fé cristã,  
sejam purificados por este sacrifício.  
Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 
Oração Eucarística III 
(Missal, p., 482) 
 



Prefácio 
(Missal, p., 415) 
 
Na verdade, é justo e necessário,  
é nosso dever e salvação  
dar-vos graças, sempre e em todo o lugar,  
Senhor, Pai santo,  
Deus eterno e todo-poderoso,  
por Cristo, Senhor nosso.  
 
Para renovar, na santidade,  
o coração dos vossos filhos e filhas,  
instituístes este tempo de graça e sal-
vação.  
Libertando-nos do egoísmo  
e das outras paixões desordenadas,  
superando o apego às coisas da terra.  
 
E, enquanto esperamos a plenitude 
eterna,  
proclamamos a vossa glória,  
cantando a uma só voz:  
 
V. RITO DA COMUNHÃO 
Pai Nosso 
 
Fração do pão 
 
Comunhão 
Canto 
(L: J. Thomas Filho M: Frei Fabreti) 

1. Tanto que esperou pudesse um dia 
Chegar bem perto, dizendo tudo!... 
Se não conseguiu como queria, 
O seu silêncio não ficou mudo. 
 
Refrão 
Ela muito amou, tem a minha paz. 
Vai seguir caminho sem temor. 
Sabe que Eu sou, e será capaz 
De espalhar na terra o meu amor! 
 
2. Ela ultrapassou toda a medida, 
Não lhe bastando meros preceitos. 
Lágrimas, perfume - que acolhida! 
Nem se importando com preconceitos. 
 
3. Se ninguém ousou dizer bem claro 
O que pensava daquele gesto, 
Ele revelou como era raro 
Esse carinho tão manifesto. 
 
4. Ele é sempre mais que um convida-
do: 
Se põe à mesa, nutrindo a vida, 
Olha os corações e põe de lado 

Toda aparência, cura a ferida! 
 
Momento de interiorização 
Presid: Celebrar a Quaresma é, antes 
de tudo, experimentar a presença e a 
comunicação da graça salvadora atra-
vés das celebrações litúrgicas. É tornar 
presente, festejar as muitas libertações 
de Deus na história. Vamos rezar a 
Oração da Campanha da Fraternidade 
– 2022. 
 
Anim: Pai Santo, neste tempo favorá-
vel de conversão e compromisso, dai-
nos a graça de sermos educados pela 
Palavra que liberta e salva. Livrai-nos 
da influência negativa de uma cultura 
em que a educação não é assumida 
como ato de amor aos irmãos e de 
esperança no ser humano. 
 
Renovai-nos com a vossa graça para 
vencermos o medo, o desânimo e o 
cansaço, e ajudai-nos a promover uma 
educação integral, fraterna e solitária. 
 
Fortalecei-nos, para que sejamos cora-
josos na missão de educar para a vida 
plena em família, em comunidades 
eclesiais missionárias, nas escolas, 
nas universidades e em todos os am-
bientes. 
 
Ensinai-nos a falar com sabedoria e 
educar com amor! Permitais que a Vir-
gem Maria, Mãe educadora, com a 
sabedoria dos pequenos e pobres, nos 
ajude e educar e servir com a pedago-
gia do diálogo, da solidariedade e da 
paz. 
 
Por Jesus, vosso Filho amado, no Es-
pírito, Senhor que dá a vida. Amém. 
Fraternidade e Educação “Fala com 
sabedoria, ensina como amor” (cf Pr 
31,26). 
Amém. 
 
Oração depois da comunhão 
Concedei, ó Deus todo-poderoso,  
que sejamos sempre contados entre os 
membros de Cristo  
cujo Corpo e Sangue comungamos.  
Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém 
 



VI. RITOS FINAIS    
Avisos 
 
Bênção final 
Presid: Deus, Pai de misericórdia, 
conceda a todos vocês como conce-
deu ao filho pródigo, a alegria do retor-
no à casa. 
Todos: Amém 
 
Presid: O Senhor Jesus Cristo, mode-
lo de oração e de vida, os guie nesta 
caminhada quaresmal a uma verdadei-
ra conversão 
Todos: Amém 
 
Presid: O Espírito de sabedoria e for-
taleza os sustente na luta contra o mal 
para poderem com Cristo celebrar a 
vitória da Páscoa. 
Todos: Amém 
 
Presid: (Dá a bênção e despede a 
assembléia com carinho.)  
 
Canto Final 
Hino da Campanha da Fraternidade 
2022 
(Eurivaldo Silva Ferreira) 

É tarefa e missão da Igreja  
Boa Nova no amor proclamar,  
No diálogo com a cultura  
Para a vida florir, fecundar 
O que em redes se vai construir  
E a pessoa humana formar. 
 
Quando o anseio do conhecimento  
Ultrapassa barreiras, fronteiras,  
Se destaca o ensinamento 
Oriundo da fé verdadeira 
Que nos faz nesta ação solidários  
Para bem, condição que é certeira. 
 
Refrão 
E quem fala com sabedoria 
É Aquele que ensina com amor. 
Sua vida em total maestria 
É pra nós luz, caminho, vigor. 
 
Ou se preferir: 
1. Bendita e louvada seja 
A paixão do Redentor. 
Que por nós sofreu martírio 
Morreu por nosso amor. 
 
2. Os céus cantam a vitória 

De Nosso Senhor Jesus.  
Cantemos também na terra 
Louvores a Santa Cruz. 
 
3. Ao povo aqui reunido, 
Dai graça, perdão e luz! 
Salvai-nos, ó Deus clemente, 
Em nome da Santa Cruz. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 

COMISSÃO DIOCESANA 
PARA A LITURGIA 

DIOCESE DE LIMIERA – SP 
CELEBRAÇÃO DA MISERICÓRDIA 

 
Mantra: Pequei Senhor, Misericórdia! 
 
I. Acolhida          
Anim: Estamos no tempo da Quares-
ma. Quaresma é um caminho de pre-
paração para a Páscoa. Páscoa é a 
celebração da Ressurreição de Jesus 
Cristo, celebração da sua vitória sobre 
a morte, o pecado e a violência. 
Somos convidados a ouvir a Palavra 
de Deus e acolher os sofrimentos, as 
angústias e os clamores das pessoas 
que vivem oprimidas e tristes, muitas 
delas sofrendo as consequências de 
uma má educação. Muitas vezes so-
mos responsáveis por esta situação. 
Peçamos perdão a Deus, hoje, por 
todos os nossos pecados. 
 
Canto de Abertura 
(Pe. José Weber) 

Refrão 
Eis o tempo de conversão, eis o dia 
da salvação. 
Ao Pai voltemos, juntos andemos. 
Eis o tempo de conversão! 
 
1. Os caminhos do Senhor são verda-
de, são amor. 
Dirigi os passos meus, em Vós espero, 
ó Senhor! 
Ele guia ao bom caminho quem errou e 
quer voltar, 
Ele é bom, fiel e justo, 
Ele busca e vem salvar. 
 
2. Viverei com o Senhor, Ele é meu 
sustento. 
Eu confio mesmo quando minha dor 
não mais aguento. 
Tem valor, aos olhos seus, meu sofrer 
e meu morrer. 
Libertai o vosso servo e fazei-o reviver! 
 
3. A Palavra do Senhor é a luz do meu 
caminho; 
Ela é vida, é alegria, vou guardá-la 
com carinho. 

Sua Lei, seu Mandamento é viver a 
caridade.  
Caminhemos todos juntos, construindo 
a unidade! 
 
Abertura da celebração  
Presid: Em nome do Pai e do Filho e 
do Espírito Santo. Amém. 
Irmãos e irmãs, que Deus nosso Pai, 
cheio de bondade e misericórdia, abra 
seus corações para a sua Palavra e os 
conceda a paz. Atenda às suas ora-
ções e os reconcilie com Ele e com os 
irmãos e irmãs.  
 
Todos: Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo!  
 
Oração 
Presid: Ó Deus, nosso Pai, contemplai 
com ternura os vossos filhos e filhas 
aqui reunidos. Ajudai-os a crer que vós 
tendes poder para perdoar o pecado, a 
omissão e a infidelidade cometidos no 
seguimento do vosso Filho Jesus. 
Dai-lhes um coração de discípulos e 
discípulas com coragem de dizer: “Le-
vantar-me-ei, irei a meu Pai e lhe direi: 
Pequei contra ti e contra teus filhos, 
meus irmãos”. Isso vos pedimos, por 
Jesus Cristo, na força do Espírito San-
to. 
Todos: Amém! 
 
II. Liturgia da Palavra 
Anim: O Senhor sonda, conhece e 
acompanha cada um de nós. É uma 
solicitude do amor de Deus. O amor de 
Deus não é uma questão de números. 
O pastor não descansa enquanto hou-
ver uma única ovelha exposta a sofri-
mentos e perigos. Toda ovelha é pre-
ciosa para o coração do pastor. 
 
Canto 
Silêncio, ó, ó silencio! Deus nos fala ao 
coração! (bis) 
 
1ª Leitura: Pr 31, 10-11.26 
 
Salmo Responsorial: Sl 102 
Refrão 
O Senhor é bondoso e compassivo. 
 
Bendize, ó minha alma, ao Senhor, 
E todo o meu ser, seu santo nome! 



Bendize, ó minha alma ao Senhor, 
Não te esqueças de nenhum de seus 
favores! 
 
Pois ele te perdoa toda culpa, 
E cura toda a tua enfermidade; 
Da sepultura ele salva a tua vida 
E te cerca de carinho e compaixão. 
 
O Senhor é indulgente, é favorável, 
É paciente, é bondoso e compassivo. 
Quando os céus por sobre a terra se 
elevem 
Tanto é grande o seu amor aos que o 
temem. 
 
Aclamação ao Evangelho 
Canto 
Louvor e glória a Ti, Senhor,  
Cristo, Palavra de Deus,  
Cristo, Palavra de Deus! 
 
Evangelho: Mt 5, 1-12 
 
Exame de consciência 
(Feito à luz da Palavra e da C.F. 2022) 
 
III. Rito Penitencial 
Presid: Irmãos e irmãs, confiantes na 
misericórdia de Deus que se derrama 
sobre nós, ajoelhemo-nos e confesse-
mos humildemente nossos pecados. 
(Momento de silêncio) 
 
Salmo 130 
(Pode ser recitado ou cantado) 
Refrão:  
É ele quem resgata Israel 
De todas as suas faltas! 
 
Das profundezas eu te chamo, Senhor: 
Senhor, ouve a minha voz; 
Que teus ouvidos estejam atentos 
À minha voz suplicante! 
 
Se retiveres as faltas, Senhor! 
Senhor, quem subsistirá? 
Mas tu dispões do perdão 
E eles te hão de temer 
 
Aguardo o Senhor, 
Aguardo com toda a minha' alma  
E espero na sua palavra. 
 
Minha' alma deseja o Senhor, 
Mais do que o vigia o amanhecer, 

Mais do que o vigia o amanhecer. 
 
Israel, põe tua esperança no Senhor, 
Pois o Senhor dispõe da graça 
E, com largueza, do resgate. 
 
Presid: (Só o presidente fica em pé e 
impondo as mãos sobre a assembléia 
diz:) 
 
Ó Deus de ternura e misericórdia que 
não quer a morte do pecador, mas que 
se converta e viva, receba com bonda-
de esta confissão de nossas culpas e 
manifeste para conosco toda a tua 
compaixão, conduzindo-nos sempre 
pelos caminhos de tua aliança, agora e 
sempre. 
Todos: Amém 
 
(As confissões podem ser feitas agora  
ou no final da celebração) 
 
Salmo de louvor e de agradecimento 
(Sl. 100) 
 
Refrão 
Sim, é bom o Senhor e nosso Deus.  
Sua bondade perdura para sempre.  
 
Aclamai o Senhor, ó terra inteira,  
Servi ao Senhor com alegria,  
Ide a Ele cantando jubilosos! 
 
Sabei que o Senhor, só Ele é Deus 
Ele mesmo nos fez, e somos seus,  
Nós somos o seu povo e o seu reba-
nho. 
 
Entrai por suas portas dando graças,  
E em seus átrios com hinos de louvor;  
Dai-lhe graças, seu nome bendizei! 
 
Sim, é bom o Senhor e nosso Deus,  
Sua bondade perdura para sempre,  
Seu amor é fiel eternamente! 

(Poderá ser escolhido outro salmo de 
louvor ou hino de agradecimento) 

 
IV. RITO DA COMUNHÃO 
(Onde houver comunhão, poderá ser 
feita neste momento) 
 
Pai nosso 



 
Comunhão 
(Pe. José Weber) 

Canto 
Eu vim para que todos tenham vida, 
Que todos tenham vida plenamente. 
 
1. Reconstrói a tua vida em comunhão 
com teu Senhor, 
Reconstrói a tua vida em comunhão 
com teu irmão. 
Onde está o teu irmão, eu estou pre-
sente nele. 
 
2. Eu passei fazendo o bem, eu curei 
todos os males. 
Hoje és minha presença junto a todo 
sofredor. 
Onde sofre o teu irmão, eu estou so-
frendo nele. 
 
3. Entreguei a minha vida pela salva-
ção de todos. 
Reconstrói, protege a vida de indefe-
sos e inocentes. 
Onde morre o teu irmão, eu estou mor-
rendo nele. 
 
4. Vim buscar e vim salvar o que esta-
va já perdido. 
Busca, salva e reconduze a quem per-
deu toda esperança. 
Onde salvas teu irmão, tu me estás 
salvando nele. 
 
Momento de interiorização 
Presid: Rezemos a Oração da Cam-
panha da Fraternidade de 2022. 
 
Anim: Pai Santo, neste tempo favorá-
vel de conversão e compromisso, dai-
nos a graça de sermos educados pela 
Palavra que liberta e salva. Livrai-nos 
da influência negativa de uma cultura 
em que a educação não é assumida 
como ato de amor aos irmãos e de 
esperança no ser humano. 
 
Renovai-nos com a vossa graça para 
vencermos o medo, o desânimo e o 
cansaço, e ajudai-nos a promover uma 
educação integral, fraterna e solitária. 
 
Fortalecei-nos, para que sejamos cora-
josos na missão de educar para a vida 
plena em família, em comunidades 

eclesiais missionárias, nas escolas, 
nas universidades e em todos os am-
bientes. 
 
Ensinai-nos a falar com sabedoria e 
educar com amor! Permitais que a Vir-
gem Maria, Mãe educadora, com a 
sabedoria dos pequenos e pobres, nos 
ajude e educar e servir com a pedago-
gia do diálogo, da solidariedade e da 
paz. 
 
Por Jesus, vosso Filho amado, no Es-
pírito, Senhor que dá a vida. Amém. 
Fraternidade e Educação “Fala com 
sabedoria, ensina como amor” (cf Pr 
31,26). 
Amém. 
 
Oração  
Deus e Pai nosso, que perdoastes os 
nossos pecados e nos destes a tua 
paz, fazei que, perdoando-nos sempre 
uns aos outros, sejamos no mundo 
instrumentos de paz. Por Cristo, nosso 
Senhor. 
Todos: Amém 
 
V. RITO FINAL 
 
Avisos 
 
Bênção final 
Presid: O Senhor os conduza segundo 
o amor de Deus e paciência de Cristo. 

Todos: Amém 

Presid: Para que possais caminhar na 
vida nova e agradar a Deus em todas 
as coisas.  

Todos: Amém! 

Presid: (Dá a bênção e despede a 
todos com carinho) 

Canto Final 
1. Bendita e louvada seja 
A paixão do Redentor. 
Que por nós sofreu martírio 
Morreu por nosso amor. 
 
2. Os céus cantam a vitória 
De Nosso Senhor Jesus.  
Cantemos também na terra 



Louvores a Santa Cruz. 
 
 
 
 


